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3 E 5. PRINCIPAL

Trechos das avenidas Deodoro 
da Fonseca e Rio Branco serão 
interditados para reforma do 
canal do Baldo, obra que vai 
durar seis meses.

www.novojornal.jor.br

 ▶ Empresa e Prefeitura vistoriaram o local, mas ainda não sabem todas as mudanças provocadas pela obra

 ▶ Arena das Dunas, no coração da cidade, é o único sinal visível de que Natal sediará jogos da Copa do Mundo de 2014

DE HOJE A UM ANO SERÁ DISPUTADA A 
PRIMEIRA PARTIDA DA COPA EM NATAL, MAS 
O CENÁRIO NÃO É O QUE SE ESPERAVA: SÓ 
O AEROPORTO E A ARENA TÊM CONCLUSÃO 

PREVISTA PARA ANTES DO TORNEIO. AS DEMAIS 
OBRAS PREVISTAS ESTÃO AINDA PATINANDO 
OU SENDO REVISTAS, MAS OS VALORES DE 
ALGUMAS REGISTRAM ALTA DE MILHÕES

TJ FARÁ SESSÃO 
EXTRA PARA 
DEFINIR ELEIÇÃO

8. POLÍTICA

 ▶ Aderson Silvino, presidente do Tribunal

16. ESPORTES

Boletim registra torcedor do 
América admitindo, como 
palmeirense, culpa por garrafa 
atirada em árbitro. FNF leva o 
caso ao Ministério Público. 

UMA ESTRANHA 
HISTÓRIA DE 
TORCEDOR 

 ▶ Augusto Varella nega ter assumido
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Editor 

Moura Neto

Números

As obras de prolongamento da Prudente de Morais e dos acessos ao Aeroporto de São 
Gonçalo do Amarante, sob a responsabilidade do Governo do Estado, passaram de 
R$ 42 milhões para R$ 133 milhões, um incremento de 216%.  

Com um total de investimen-
tos da ordem de R$ 338 milhões, o 
Programa de Mobilidade Urbana 
da Copa 2014 da Prefeitura de Na-
tal ainda é uma obra para o futu-
ro. Nada de concreto foi feito ain-
da. Tudo não passa de maquete e 
boas intenções. A atual adminis-
tração transformou dois lotes de 
obras em três para viabilizá-las. 

Desde que foi lançado o edital 
de licitação em 2010 para as obras 
do lote 1, só promessas foram feitas. 
Por causa de problemas como a fal-
ta de viabilidade técnica dos proje-
tos e pelo fato de a Prefeitura, na ad-
ministração passada, ter fi gurado 
várias vezes no Cadastro Único de 
Convênios (Cauc) da União, o que 
impedia a liberação de recursos fe-
derais, nenhuma obra foi iniciada.

O lote 1 original referia-se às 
intervenções de implantação do 
trecho extenso que compreendia  
o corredor estrutural oeste (BR 
226) em Igapó, o complexo viá-
rio da Urbana, com a construção 
de viadutos e demolição do prédio 
da Companhia de Limpeza Urba-
na, e a reestruturação geométrica 
da Avenida Mor Gouveia até a Rua 
São José, em Lagoa Seca. 

Também previa a implanta-
ção de plataformas de embarque 
de desembarque de coletivos e as 
obras de melhorias dos passeios 
públicos, como calçadas dotadas 
de acessibilidade, além de sinaliza-
ção e ciclovia. Pelo menos  400 de-
sapropriações estavam no pacote.  

O lote 2 abrangia obras do en-
torno da Arena das Dunas e inter-
venções nos bairros de Lagoa Nova 
e Candelária com a construção de 
túneis e viaduto. Segundo o secre-
tário adjunto de Trânsito da Se-
cretaria de Mobilidade Urbana do 
Município (Semob), Walter Pedro, 
por falta de tempo hábil para se ini-

ciar obras e concluí-las até a  Copa, 
a gestão atual preferiu transformar 
os lote 1 e lote 2 em três lotes. 

O lote 1 não terá mais o com-
plexo de viadutos da Urbana e não 
haverá mais a desapropriação de 
imóveis e foi acrescido um tre-
cho de via da Felizardo Moura até 
a Mor Gouveia. Também foi elimi-
nado o pontilhão que ia da Mor 
Gouveia, um viaduto com seis fai-
xas viárias sobre a linha férrea, na 
Zona Oeste. Mesmo destino teve a 
ciclovia que seria feita no corredor 
central dessa via. Agora, a ciclovia 
será feita em ruas adjacentes.

O lote 2 compreende o viaduto 
da Prudente de Morais, cujo edital 
de licitação foi lançado sexta-fei-
ra passada e a previsão otimista 
de Walter Pedro é que na primei-
ra quinzena de agosto sejam ini-
ciadas as obras. Para não correr o 
risco de a Copa começar e a obra 
estar em andamento,  a ideia é tra-
balhar em três turnos. 

O viaduto da Prudente será a 
forma mais viável de melhorar o 
trânsito no entorno da Arena das 
Dunas, explica  Walter Pedro. Será 
estaiado com acesso de tráfego no 
sentido Candelária/Centro. Por 
baixo haverá dois túneis a partir da 
Lima e Silva; um cruzando a Pru-
dente e continuando pela Lima e 
Silva e o outro com acesso à Rua 
Jerônimo Câmara, sentido bairros 
Dix-sept Rosado e Nazaré, que não 
constavam no projeto original. 

O lote 3 refere-se aos passeios e 
plataformas de embarque e desem-
barque de passageiros, que estavam 
no lote 1. O projeto contempla  Ti-
rol, Petrópolis, Lagoa Nova, Lagoa 
Seca, Capim Macio e Ponta Negra, 

DE HOJE A exatamente um ano da 
primeira partida  da Copa do Mun-
do 2014 na Arena das Dunas, palco 
de quatro jogos na primeira fase da 
competição, Natal praticamente 
não tem uma obra sequer de mo-
bilidade urbana iniciada. Até ago-
ra, a cidade não virou um canteiro 
de obras como se previa. De certo 
há somente a conclusão da Arena 
das Dunas, prevista para 31 de de-
zembro deste ano, e do Aeroporto 
Internacional de São Gonçalo do 
Amarante, cuja operacionalização 
foi anunciada para abril de 2014. 

Em Natal, uma das doze cida-
des-sede dos jogos, os projetos pre-
vistos para melhorar o fl uxo dos 
turistas  encolheram mas os cus-

tos aumentaram. As duas obras de 
mobilidade da responsabilidade 
do Governo do Estado, o prolonga-
mento da Prudente de Morais e os 
acessos ao Aeroporto de São Gon-
çalo do Amarante, passaram de R$ 
42 milhões para R$ 133 milhões, 
um incremento de 216%.  

No caso das obras de respon-
sabilidade da Prefeitura de Natal, 
há uma curiosidade: o orçamento 
inicial de R$ 338 milhões do PAC 
da Copa, anunciado em 2010 pela 
então prefeita Micarla de Sousa, 
continua o mesmo, apesar de os 
projetos terem sofrido alteração 
com a redução das intervenções. 

O secretário extraordinário para 
Assuntos da Copa 2014 (Secopa) e 
diretor geral do DER, Demétrio Tor-
res, explica que cada esfera gover-
namental (União, Estado e Municí-
pio) tem obras específi cas. Ao Esta-
do cabe o prolongamento da Ave-
nida Prudente de Morais e acessos 
ao Aeroporto Internacional de São 
Gonçalo do Amarante; a Prefeitura 
é responsável pelas obras de mobili-
dade do entorno da arena e a União 
pela a construção do aeroporto. 

Sobre os atrasos das obras de 
prolongamento da avenida Pru-
dente de Morais e alteração dos 
valores, Demétrio Torres argu-
menta que, na primeira licitação, 
esqueceram de incluir no projeto 
dois túneis essenciais para a via-
bilidade do projeto. O custo ini-
cial de R$ 27 milhões passou para 
R$ 60 milhões, mais que o dobro. 
Tudo, segundo o secretário, por-

que faltaram cuidados primários 
como a inclusão de dois túneis.

Depois de prazo e mais prazos, 
a obra sinaliza para sua  fi naliza-
ção. O último prazo foi maio, mas 
por causa das chuvas teve de ser re-
programado para o fi nal desse mês. 
Quando a chuva cessar, a obra será 
concluída em 20 dias de trabalhos 
ininterruptos, condicionou Torres.

Os acessos ao Aeroporto de São 
Gonçalo do Amarante também es-
tão na cota estadual das obras da 

Copa. São 29,3 km de estradas em 
pista dupla, que devem ligar o novo 
aeroporto às rodovias BR 406, BR 
304 e BR 226 à BR 101. Demétrio 
Torres detalha que o projeto inicial 
tinha só tinha uma ligação e o go-
verno teve de aumentar o contor-
no para que se chegasse à BR 304,  
embrião para o futuro anel viário 
da Região Metropolitana de Natal. 

A importância da obra é es-
sencial para que se chegue ao Are-
na das Dunas e à BR 101 com outro 

viés econômico, pois vai facilitar a li-
gação com o aeroporto das regiões 
de Mossoró, produtora de frutas, sal 
e cimento; Macau, maior polo sali-
neiro do país; e Guamaré, onde está 
a refi naria Clara Camarão. 

Há 15 meses foi realizada a pri-
meira licitação para as obras de 
acesso, mas ainda não se vê má-
quinas trabalhando em sua execu-
ção. Desde então, os custos cresce-
ram 4,8 vezes. Passaram de R$ 15 
milhões para R$ 73 milhões. Mas 

o secretário garante que no fi nal 
do mês as máquinas estarão em 
funcionamento. 

Muito do atraso é devido à 
morosidade nos acordos com os 
proprietários de terras por onde as 
obras vão passar, mas já há 12 km 
liberados através de negociações. 
Muitos deles doaram terrenos. 
Para o secretário, o retorno aos 
proprietários de imóveis virá com 
a valorização da área diante da 
operacionalização do aeroporto. 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

ZERO A ZERO
/ PLACAR /  A EXATO UM ANO DO PRIMEIRO JOGO DA COPA DO MUNDO NA ARENA DAS DUNAS, OBRAS DE MOBILIDADE PREVISTAS 
PARA NATAL CONTINUAM ENGESSADAS; PROJETOS FORAM REDUZIDOS, MAS RECURSOS SOFRERAM REAJUSTES EM MAIS DE 200%

Obras de mobilidade urbana da Prefeitura de Natal

Recursos: 338 milhões do PAC da Copa

ETAPAS

LOTE 1
Como era:

 ▷ Corredor estruturante oeste abrangendo a Avenida Felizardo Moura, BR 
226, Napoleão Laureano e Capitão Mor Gouveia

 ▷ Complexo viário da Urbana com a construção de viadutos e demolição do 
prédio da Companhia de Limpeza Urbana.

 ▷ Reestruturação geométrica da Avenida Mor Gouveia com um viaduto e um 
pontilhão.

 ▷ Implantação de plataformas de embarque e de desembarque para os 
coletivos.

 ▷ Melhorias dos passeios públicos como calçadas dotadas de 
acessibilidade, além de sinalização e ciclovia. 

 ▷ Mais de 400 desapropriações de imóveis.

Como fi cou:

 ▷ Foi acrescido o trecho de via ligando as avenidas Felizardo Moura e Mor 
Gouveia. Não haverá mais desapropriações nem construção de viadutos nem 
pontilhão. A ciclovia saiu da área central da Mor Gouveira e será implantada 
em ruas adjacentes

LOTE 2
Como era: 

 ▷ Obras do entorno da Arena das Dunas e intervenções nos bairros de 
Lagoa Nova e Candelária com a construção de túneis e viaduto

Como fi cou:

 ▷ Foi acrescido um túnel a partir da Lima e Silva com acesso à Rua 
Felizardo Moura

LOTE 3 (não existia)
 ▷ Implantação de plataformas de embarque e desembarque nos bairros 

de  Tirol, Petrópolis, Lagoa Nova, Lagoa Seca, Capim Macio e Ponta Negra e  
entorno do Arena das Dunas

 ▶ Embora com atraso, o prolongamento da avenida Prudente de Morais é a única obra de mobilidade iniciada; o custo inicial de R$ 27 milhões passou para R$ 60 milhões

OBRAS AINDA SÓ NA MAQUETE

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶

 ▶ Walter Pedro,  secretário adjunto de Trânsito da Semob

 ▶ Viaduto da avenida Prudente de Morais: lote 2 das obras da Prefeitura

 ▶ Complexo da Urbana: projeto foi descartado pela gestão atual

 ▶ Demétrio Torres, secretário 

extraordinário para Assuntos da Copa 
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Editor 
Carlos Magno Araújo

CRÉDITO REBELDE
A presença, hoje, em Natal do 

vice-presidente da Caixa Econô-
mica, da área de Pessoas Jurídicas, 
para um café da manhã na Fiern 
poderia restringir o interesse da 
visita a uma eventual melhoria 
na concessão de créditos das em-
presas. Mas, tratando-se do ex-
-deputado Gedel Moreira Lima, 
tido como um dos rebeldes do 
PMDB (mesmo integrando o Go-
verno), é preciso fi car atento no 
que ele pode falar num momen-
to em que setores do partido te-
mem ser engolidos pelos aliados 
preferenciais, mantendo a alian-
ça PT-PMDB.

CAMINHO DA RENÂNIA
O Secretário de Desenvolvi-

mento Econômico Rogério Mari-
nho embarca hoje para a Alema-
nha, dando continuidade às ro-
dadas de negócio que estão sen-
do estabelecidas com a província 
Renânia-Platinado, que man-
dou uma missão ao RN, em outu-
bro passado. Marinho lidera uma 
missão de empresários do Estado, 
também integrada pelo deputa-
do Hermano Morais, dando pros-
seguimento às conversações. Nos 
encontros anteriores foram aber-
tas enormes possibilidades na 
área da energia voltaica.

MESMA RÉGUA

O conselheiro Renato Dias de-
cidiu usar a mesma régua usada 
pelo Ministério Público no exame 
das contas da construção da Pon-
te Forte-Redinha, para encontrar 
indícios de superfaturamento da 
ordem de R$ 20 milhões. O rela-
tor da matéria na Corte de Contas 
estabeleceu o mesmo tempo gas-
to para ser feita a denúncia, para 
fazer a sua análise sobre a mesma 
questão.

AGENDA CULTURAL
A Secretaria da Cultura realiza 

quatro eventos, na noite de hoje, 
na galeria Newton Navarro, na 
Fundação José Augusto: 1 – Aber-
tura da exposição do acervo musi-
cal de Elino Julião, no projeto Pri-
vado é Público; 2 – Lançamento 
do 3º Salão Nordesre de Arte Po-
pular Xico Santeiro; 3 – Lança-
mento da edição 26 da revista cul-
tural “Preá”; e 4 – Lançamento do 
livro “As três Fazendas”, de Afrânio 
Pires.

LIMITE DO CORTE
O prefeito Carlos Eduardo 

Alves não está sendo original 
ao barrar a lei de aumento ao 
seu próprio salário e dos seus 
secretários, prevista para en-
trar em vigor no dia 1º de julho. 
O hoje senador Aécio Neves fez 
isso quando assumiu o gover-
no de Minas Gerais, numa situ-
ação econômico-fi nanceira as-
semelhada com a Prefeitura de Natal recebida por Alves. Detalhe: 
a mesma Consultoria Falconi, que assessora a Prefeitura de Natal 
tem como destaque do seu portfólio os serviços prestados ao Go-
verno de Minas Gerais na gestão de Aécio.

O Prefeito de Natal tem um argumento forte para a adoção de 
medidas de austeridade na sua administração, começando pelo 
peso da folha de pessoal, que representa 53.40% da receita, acima 
dos  51.3% do chamado limite prudencial imposto pela Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal.

Mas a decisão atinge também os secretários  Municipais, que 
teriam subsídios de R$ 12 mil, a partir de julho. Convenhamos 
que não se trata de um salário atrativo no mercado local.  Muito 
pelo contrário.

A prefeitura está seguindo a receita do Governo do Estado que 
não conseguiu fugir do tal limite prudencial e mantém os venci-
mentos dos cargos em comissão em níveis irrisórios, como se os 
cargos em comissão só pudessem ser exercidos por quem tiver 
outra fonte de renda (servidores públicos levam os ganhos de ori-
gem e acrescenta uma verba de representação – menos mal para 
eles). A situação também se repete na Prefeitura.

No seu primeiro quadrimestre, a prefeitura conseguiu reduzir 
a participação da folha, de 54.56% para 53.40% na receita muni-
cipal, algo em torno de R$ 3.8 milhões em termos absolutos. Si-
tuação muito semelhante a do Governo do Estado, na largada da 
atual administração. A situação se torna mais difícil pela impossi-
bilidade de cortes nos gastos, em razão da imperiosa necessida-
de de descompressão para atender determinadas categorias fun-
cionais. No Governo do Estado foram muitas, nesses dois anos e 
meio. Na prefeitura, antes dos 200 dias, pedidos pelo prefeito para 
a recuperação dos serviços básicos, já existe um aumento aos pro-
fessores que estavam em greve. Basta esse reajuste para engolir 
essa redução de custos tão arduamente conquistada.

A exposição da assemelhada situação das duas principais en-
tidades do Poder Executivo no nosso Rio Grande do Norte serve 
para mostrar que chegou a hora de um grande pacto em favor da 
governabilidade. Num quadro como o do Governo do Estado e da 
Prefeitura de Natal vai ter muito pouco para os governantes de-
mocraticamente eleitos fazerem mais do que administrar a folha 
de pessoal, embora não pertençam nem ao mesmo partido, ou se-
quer a um mesmo sistema político. As “bondades” distribuídas – 
sobretudo nos anos de eleição – não podem se repetir, sob pena de 
ameaçar as instituições democráticas.

Uma situação agravada pelo excessivo centralismo do modelo 
administrativo brasileiro, que obriga qualquer gestor público a se 
transformar em dependente da Presidência da República, se so-
nhar em fazer algo mais do que lutar para pagar contracheque de 
servidor público. Ano passado, na campanha municipal, os argu-
mentos do Governo do Estado foram subestimados no palanque 
vitorioso no pleito municipal, agora obrigados a repetir o mesmo 
discurso e até as medidas que tanto criticaram.

 ▶ Chuva de balas:  Hoje completa 86 

anos da tentativa de Lampião invadir 

Mossoró.

 ▶ Mesmo tendo acumulado aumento 

salarial de 76% nos últimos dois anos, os 

professores do Estado iniciam, hoje, uma 

paralisação de 48 horas.

 ▶ Depois da Revolta do Busão, uma 

parte da torcida do ABC promove na 

tarde de hoje uma manifestação pacífi ca 

contra situação do time na série B.

 ▶ Catharine Graham, da Universidade 

Stony Nrook, pronuncia palestra hoje 

no Fórum Semanal de Discussões 

Científi cas da UFRN

 ▶ O Grupo de Dança Popular do Colégio 

Marista apresenta, hoje, no Teatro 

Alberto Maranhão, o espetáculo “Raças 

e Raízes”.

 ▶ Além do Dia de Santo Antônio, hoje 

também é o dia do Turista.

 ▶ O Colégio Contemporâneo promove, 

hoje, na unidade Cidade Verde, o seu 

“Arraiá do Sabugo”.

 ▶ Andiere Abreu, o Majó, autografa seu 

quarto livro – “Enxurrada de Versos” – no 

fi m da tarde de hoje, na Capitania das 

Artes.

 ▶ A primeira Sessão de Leitura Pública; 

Ler Pessoas será realizada na tarde de 

hoje, no Teatro de Cultura Popular pelo 

Coletivo Canto de Página.

 ▶ O físico Xaviel Moniel, da 

Universidade de  Bordeaux, é convidado 

do seminário que o Instituto Internacional 

de Física realiza hoje.

ZUM  ZUM  ZUM

DO ESCRITOR TARCÍSIO GURGEL AUTOR DO
TEXTO DE “”CHIUVA DE BALA NO PAÍS DE MOSSORÓ”.

Esse episódio da 
resistência é uma temática 
apaixonante para as 
crianças de Mossoró”.

CONVITE VIP
Alain Gegaulf recebeu convi-

tes “VIP” para assistir o jogo Brasil 
e Itália, na Arena Fonte Nova, em 
Salvador. Outro natalense convi-
dado por Joseph Blater é o advoga-
do Leonardo Arruda.

FATOR MULTIPLICADOR
Um dos moradores de Petrópo-

lis que protestou contra a volta do 
projeto “Pedal Livre II”, atravancan-
do as ruas do bairro, corrige a infor-
mação do secretário Luiz Eduardo 
Machado, de que “cerca de cem pes-
soas participaram do projeto”. Disse 
que esse número está multiplicado 
por 50, mesmo contando os servi-
dores municipais que ganharam di-
ária extra trabalhando num domin-
go sem ter a quem atender.  A expe-
tativa é mobilizar 300 ciclistas por 
domingo, prejudicando mais de três 
mil automobilistas.

ARGENTINO E A TRUPE
O pessoal da Tropa Trupe dá 

mais um passo em matéria de in-
tegração internacional, ao receber 
– até o dia 15 – o diretor argentino 
Walter Velasquez, da Companhia 
Internacional de Comediantes 
Sem Polegares, para a montagem 
do espetáculo “A lenda do Trape-
zista Cego”, que tem patrocínio do 
Iberescena, um fundo de auxílio às 
artes cênicas ibero-americanas.

SEM GUINDASTE
Removido o último guindas-

te que estava no interior da Arena 
das Dunas, numa indicação clara 
de que as obras de supra-estrutura 
foram concluídas. Em termos de 
estádio, se trabalha no sistema de 
drenagem do campo de jogo, que 
receberá o gramado em agosto.

QUINTA JURÍDICA
“O Novo Código Penal no con-

texto da Criminalidade do RN” é o 
tema do programa Quinta-jurídi-
ca, de hoje, com participação do 
procurador Caio Graco de Paula, 
promotor Wendell Bethoven e do 
juiz Fábio Ataíde Alves.

LÍNGUA DOS SINAIS
A Univer-

sidade Fede-
ral confi rma 
para o segundo semestre deste ano, 
o funcionamento do curso superior 
de Letras, com habilitação em Lín-
gua Brasileira de Sinais (Libras). No 
vestibular simplifi cado os alunos se-
rão submetidos ao Teste de Verifi -
cação de Habilidade Específi ca que 
consiste numa avaliação prática em 
Língua Brasileira de Sinais, uma vez 
que todas as aulas serão ministradas 
por meio dessa língua.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Buscar efi ciência
É bem verdade que ainda a passos lentos e em pontos especí-

fi cos, mas o serviço público dá sinais que avança no entendimen-
to de que muitos dos seus problemas ocorrem não por falta de re-
cursos, mas de gestão.  Não se pode tratar assuntos graves como 
os relacionados a áreas básicas como Saúde, Educação e Seguran-
ça, por exemplo, como um mero jogo de caça – dividindo gesto-
res e servidores - cujo objetivo é simplesmente subjugar o outro. 

O mundo burocrático exige avançar nesse sentido. Embo-
ra ocorram divergências, é lugar comum a constatação de que 
o serviço público precisa mudar para se tornar mais efi ciente, 
o que independe de ter ou não mais verbas disponíveis - este 
um problema à parte.

Faz tempo que se fala muito e se age pouco quando se tra-
ta de defender o melhor gerenciamento do setor público. Regra 
geral, sobressai o descontrole. É aquela sensação de que, sendo 
de todos, os recursos não são de ninguém. Daí, gasta-se muito 
sem pensar nos resultados . 

Se setores como educação, saúde e segurança vinham em 
frangalhos, como têm repetido as autoridades, não era somen-
te por falta de verbas. Faltava, sobretudo, pensar estes segmen-
tos com senso maior de comprometimento e responsabilida-
de. Estas áreas não estão nenhum paraíso, mas dão sinais de 
que buscam a efi ciência.

Muito se diz, com razão, do risco para qualquer profi ssio-
nal trocar a iniciativa privada pelo setor público, por se tratar 
de realidades completamente diferentes. Em função da cultura 
arraigada, tanto é outro o ritmo como é outro, em geral, o en-
volvimento dos profi ssionais.

O serviço público vai melhorar quando os gestores pensa-
rem, e agirem, de modo a tornar as áreas que comandam efi -
cientes. Se não forem remexidas as feridas, buscando identifi -
car os problemas e logo as soluções, se avançará muito pouco. 

Não se aceita mais de quem assume função de comando 
em órgão público outro tipo de raciocínio que não seja este, o 
de que é necessário otimizar a função e, sobretudo, buscar re-
sultados. Há pontos que precisam de correção, como tornar es-
tes cargos mais atraentes profi ssionalmente, mas a busca pelo 
melhor rendimento deve ser permanente.

Dentro dessa realidade, a saúde se destaca. Passa por um 
choque de gestão, que afeta desde o modo de os servidores atu-
arem até a rotina das inúmeras unidades hospitalares.

Certo é que sem o enfrentamento dos gargalos, que deveria 
ser natural, os problemas serão sempre empurrados para de-
baixo do tapete. E a conta da carestia, cobrada da sociedade.  

Editorial

Lembranças da víbora 
Nos áureos tempos dos Diários Associados, lá pela meta-

de do século passado, o magnata da imprensa brasileira Assis 
Chateaubriand destacou o repórter Joel Silveira para fazer uma 
cobertura em Jerusalém. Ironicamente ou não, aconselhou o 
pupilo a visitar o muro das lamentações, sem esquecer de dei-
xar no venerado monumento dos judeus um desejo escrito no 
papel que, segundo frisou com a autoridade de quem sabia 
dessas coisas, não há como não se realizar.

Arguto, o repórter seguiu a recomendação extra pauta. Na vol-
ta ao Brasil, interrogado sobre a viagem pelo patrão, que também 
quis saber se ele fora ao local que atrai peregrinos cristãos do mun-
do inteiro, e se lá depositara um pedido por escrito, Silveira não dei-
xou por menos. Disse que tinha feito, sim, uma súplica íntima: re-
ceber aumento de salário. Saboreando o doce veneno da picada, a 
velha raposa fez por onde concretizar a sua própria profecia. 

Pérolas como o episódio descrito acima estão contidas no 
documentário “Garrafas ao mar: a víbora manda lembranças” 
(2013), do jornalista Geneton Moraes Neto, que privou da inti-
midade do “maior repórter da imprensa brasileira”, conforme o 
seu próprio conceito, durante os últimos vinte anos de sua vida, 
até 2007, quando octagenário morreu solitário no Rio de Janeiro. 

“Garrafas ao mar,” explicou Moraes Neto, é uma expressão 
metafórica que embute o anseio, talvez íntimo como os que 
são largados no muro das lamentações,  de que alguém, “no 
outro lado da praia”, ao se deparar com a mensagem do produ-
to possa fazer bom proveito do seu conteúdo. Quanto a víbora, 
necessário explicar, era assim que Chatô chamava o repórter 
sergipano que se destacou como um dos textos mais brilhan-
tes e ferinos da imprensa nacional.

Para o presidente Getúlio Vargas, Silveira era um “doutor”. 
No referido documentário, o jornalista conta que renegou o 
título com o qual  foi brindado numa breve conversa, meses 
antes do suicídio cometido em 1953, na qual tentou mas não 
conseguiu uma entrevista. Explicou ao líder populista que ti-
nha largado a faculdade de direito ainda no primeiro ano. “En-
gano do senhor”, teria lhe dito Vargas, “doutor é aquele que é 
‘douto’ em alguma matéria. E o senhor é douto em jornalismo”, 
encerrou.   

Arrependimento? Só o de não ter abordado Ernest Hemin-
gway, a quem por acaso fl agrou, visivelmente irritado, em al-
gum lugar dos Estados Unidos. O escritor bebia sozinho no bar. 
Quando Silveira tomou coragem para pedir uma entrevista, de-
cidiu ir primeiro ao banheiro. Na volta, porém, não encontrou 
mais o autor de “Paris é uma festa”. E qual a lição que este di-
nossauro do jornalismo deixa para os novos profi ssionais? A de 
que um repórter precisa, antes de tudo, ser um chato. 

Cumpra-se o dito para o bem da informação.

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo
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Pavio curto
Os novos protestos contra o reajuste das tarifas de trans-

porte público em São Paulo previstos para hoje preocupam a 
cúpula da segurança pelo risco maior de confronto entre Po-
lícia Militar e manifestantes. No quebra-quebra de terça-feira, 
a ordem na PM era não reagir. O Batalhão de Choque não foi 
acionado. Diante da depredação e da tentativa de linchar um 
policial, os ânimos estão mais acirrados na tropa. O coman-
do insistirá para que os policiais não caiam em provocações. 

DELEGADA 1 
Está na mesa do governador 
Geraldo Alckmin um projeto 
em que o Estado pagaria gra-
tifi cações a policiais nos ho-
rários de folga, como forma 
de reforçar o contingente de 
policiamento. 

DELEGADA 2 
A proposta, que cria uma espé-
cie de operação delegada esta-
dual, é semelhante à apresen-
tada há uma semana pelo ex-
-prefeito Gilberto Kassab, mas 
foi enviada ao Bandeirantes 
antes pelo comandante-geral 
da PM, coronel Benedito Meira. 

REVEZES 
obstáculos jurídicos para que 
se adote as horas extras estadu-
ais para PMs. Os policiais po-
deriam pleitear a incorporação 
dessas gratifi cações aos salá-
rios e, depois, à aposentadoria. 

AMOR EM SP 
Antes de embarcar de volta de 
Paris para São Paulo e em meio 
à onda de protestos, Alckmin 
postou no Instagram foto em 
que ele e a mulher, Lu, apare-
cem jovens e abraçados, com a 
mensagem: ‘’Minha namorada 
há mais de 34 anos’’. 

EU SOZINHO 
A defesa que o procurador-
-geral do Estado, Elival da Sil-
va Ramos, fez da concentra-
ção do poder de investigar au-
toridades nas mãos do che-
fe do Ministério Público não 
tem aval do governador, dizem 
auxiliares. 

TALISMÃ 
Diante da notícia de que Edu-
ardo Campos (PSB-PE) e a mu-
lher, Renata, esperam o quin-
to fi lho, aliados do governador 
lembram que dois herdeiros 
nasceram durante campanhas 
do pai. 

PETIT COMITÉ 
Dilma Rousseff  se reuniu an-
teontem no Palácio da Alvo-
rada com o marqueteiro João 
Santana e ministros para, além 

de avaliar as recentes pesqui-
sas de popularidade, discutir 
se deve mesmo gravar pronun-
ciamento de TV sobre o Minha 
Casa Melhor. Ainda não bate-
ram o martelo. 

RECEITA 
Aconselhada a tomar uma “in-
jeção de Lula’’, a presidente 
cancelou a viagem que faria ao 
Rio hoje para se encontrar com 
o ex-presidente em evento do 
PT no Paraná. Dilma remarcou 
para amanhã a ida à capital fl u-
minense, onde vai anunciar in-
vestimentos na Rocinha. 

BOLÃO 
Devido às recentes declara-
ções de Dias Toff oli, integran-
tes da corte e do governo apos-
tam que o ministro pode se-
guir voto de Gilmar Mendes no 
mandado de segurança contra 
o projeto que inibe novos par-
tidos. A proposta interessa a 
Dilma. 

PRESTÍGIO 1 
Dois dos três novos minis-
tros do STJ nomeados ontem 
foram apoiados por Ricardo 
Lewandowski: os desembar-
gadores Regina Helena e Pau-
lo Dias. O ministro do STF 
foi avisado previamente por 
emissário da presidente sobre 
as escolhas. 

PRESTÍGIO 2 
A deferência foi vista por ad-
vogados como compensação 
ao ministro, que não conse-
guiu emplacar Heleno Torres 
na vaga de Carlos Ayres Britto. 

VEM COMIGO 
Foi Dilma quem convidou Ale-
xandre Padilha (Saúde), na úl-
tima hora, a integrar sua co-
mitiva a Portugal. Pego de 
surpresa, o ministro não con-
seguiu ir no mesmo voo da 
presidente. 

VISITA À FOLHA 
Samuel Pessôa, economista, vi-
sitou ontem a Folha, a convite 
do jornal, onde foi recebido em 
almoço. 

O ministro parece desconhecer a 
competência da PF, que deveria se 
concentrar em conter a entrada de 

armas e drogas no Brasil. 

DO VEREADOR FLORIANO PESARO (PSDB-SP), sobre pedido de 

informação feito à PF por José Eduardo Cardozo ( Justiça) sobre 

protestos em São Paulo e no Rio. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO

COUVERT ARTÍSTICO 
A comissão da Câmara dos Deputados criada para acompa-

nhar as investigações sobre o incêndio na boate Kiss, em Santa 
Maria (RS), discutia anteontem a criação de uma nova lei sobre 
prevenção e combate a incêndios no país, quando o coordenador 
do colegiado, deputado Paulo Pimenta (PT-RS), passou a palavra 
à deputada Elcione Barbalho (PMDB-PA), ex-mulher de Jader Bar-
balho e relatora do projeto. 

Mas o petista equivocou-se e chamou-a “Alcione”. Bem-humo-
rada, a deputada corrigiu o colega: 

– A Alcione é a que canta. Eu sou a que encanta!  

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Estrela da Copa 2014 em Natal, 
a Arena das Dunas tem previsão de 
inauguração em 31 de dezembro 
deste ano. Seis meses depois de en-
tregue, será dado o primeiro chute 
ofi cial da tão esperada competição 
na cidade. Na segunda quinzena de 
março, a arena será entregue à Fifa 
para a operacionalização dos deta-
lhes visando os jogos, cujo sorteio 
devem ocorrer em dezembro. En-
tão, se saberá quais seleções jogarão 
no gramado da Arena das Dunas. 

Demétrio Torres não esconde 
a felicidade diante da expectati-
va de entregar a obra à população. 
“Eu sempre acreditei, mas a maio-
ria não acreditava que isso fosse 
acontecer”, destaca. 

O monumento de R$ 423  mi-
lhões fi nanciados pelo BNDES terá 
capacidade para 42 mil pessoas na 
Copa - com arquibancadas extras 
montadas para o evento - e 31.375 
após o evento. Terá 40 camarotes, 2 
mega-telões digitais, dois vestiários, 
área de aquecimento para atletas. 

A infraestrutura ainda inclui 
centro de imprensa, sala de confe-

rência, controle de segurança com 
sistema de monitoramento de ví-
deo, sistema de sonorização, siste-
ma de bilhetagem, 29 concessões 
de alimentos e bebida, arena para 
pequenos shows de 3.000 a 4.000 
pessoas. A área externa tem 22 mil 
m2 de área para realização de fei-
ras e eventos esportivos, além de 
sala de conferência-auditório para 
250 pessoas com cabine de som e 
tradução simultânea, 21 entradas 

para o público com controles de 
acesso, seis elevadores, sanitários 
normais e para portadores de ne-
cessidades especiais.

Demétrio Torres ressalta que 
o Arena é do Governo do Estado 
com contrato de concessão de uso 
por 17 anos à empresa Arena das 
Dunas Concessão e Eventos S/A, 
consórcio formado pela constru-
tora OAS. Em março, a empresa 
entrega a obra fi nalizada à Fifa. 

O Aeroporto Internacional de 
São Gonçalo do Amarante (ASGA) 
começa a operar em abril de 2014  
mas antes disso o consórcio Infra-
mérica, composto pelo Grupo En-
gevix e pela empresa Corporación 
América, responsáveis pela cons-
trução, pretendem entregar os 
terminais de passageiros e cargas 
ainda em dezembro. 

As obras foram iniciadas em 
agosto de 2012, mas houve adian-
tamento da obra que deve ser en-
tregue com um mês de antecedên-
cia do prazo inicialmente previsto.

Quando começar a operar, o 
ASGA terá capacidade para re-
ceber 6,2 milhões de passageiros 
mas o consórcio trabalha com a 
expectativa inicial de 4 milhões de 
passageiros. Para ter uma ideia do 
que isso signifi ca, em 2012, o Ae-

roporto Augusto Severo, que será 
desativado logo que o ASGA co-
mece a funcionar, atendeu uma 
demanda de 2,6 milhões de em-
barques e desembarques. 

A pista do novo aeroporto terá 
mais de 3 km de extensão e será a 
mais larga do país com 61 metros. O 
pátio de aeronaves terá 2,1 mil m2, 
o que capacita o aeroporto no seleto 

grupo com área para receber aviões 
do porte do Airbus A389, a maior 
aeronave comercial de passageiros 
do mundo e os gigantescos Airbus 
A380 para transporte de cargas. 

Apesar de não divulgar em ter-
mos gerais o patamar das obras, o 
terminal de passageiros está com 
mais de 29% concluídos, segundo 
informações do consórcio. 

Duas obras importantes que 
as autoridades alardearam que es-
tariam prontas antes do mundial 
de futebol de 2014 fi caram de fora 
do PAC da Copa: a reestruturação 
da Avenida Engenheiro Roberto 
Freire, entre Capim Macio e Pon-
ta Negra (Zona Sul), e o Pró-Trans-
porte (Zona Norte).

A da Roberto Freire estava 
dentro da matriz da Copa do Go-
verno do Estado, mas como não 
havia prazo para fi car pronta até 
junho de 2014, o Executivo esta-
dual preferiu tirá-la do PAC da 
Copa e incluí-la no PAC da Mobi-
lidade das Grandes Cidades para 
garantir os recursos federais. 

De acordo com o secretário da 
Secopa, Demétrio Torres, o pro-
jeto original foi modifi cado para 
que a avenida se adequasse às ca-
racterísticas de via expressa. Será 
a primeira no Estado dentro desse 
modelo. “Como estava, não ia re-
solver o problema de tráfego na-
quela região”, rebate. 

Com o atraso e a modifi cação 
do projeto, a obra fi cou 266,67% 
mais cara. Estava orçada em R$ 60 
milhões e depois das adequações 
passou para R$ 220 milhões. A lici-
tação será feita no próximo dia 21 
e a previsão é de que dentro de 60 
a 90 dias o processo estará fi naliza-
do. A partir daí, a empresa vence-
dora para executar a obra terá um 
prazo de 24 meses para concluí-la. 

A obra é de responsabilidade da 
Secretaria de Infraestutura do Esta-
do. Com 4 km de extensão, a princi-
pal modifi cação ao projeto anterior 

é a caracterização como via expres-
sa. Vai reduzir de nove para quatro 
o número de semáforos para dar 
fl uidez ao trânsito. A nova Roberto 
Freire terá doze faixas de circulação, 
seis a mais que o projeto original de 
reestruturação, o que vai garantir o 
aumento do tráfego e evitar as in-
terrupções. Terá ainda corredor ex-
clusivo de ônibus nos dois sentidos 
de tráfego e ciclovia. 

Pela Roberto Freire, no trecho 
entre os supermercados Nordestão 
e Hiperbompreço, passam diaria-
mente 110 mil veículos para aces-
so aos bairros e praias da região sul 
da cidade, segundo informações da 
Secretaria de Infraestura do Estado. 

Com o novo projeto, o Go-
verno do Estado quer eliminar os 
pontos de congestionamento na-
quela área da cidade. Não se sabe 

ainda quanto a obra custará de 
fato por está dentro do Regime Di-
ferenciado de Contratação (RDC), 
modalidade empregada atual-
mente em obras com importân-
cia para a mobilidade nos estados. 
A mesma adotada pela Prefeitura 
para suas obras de mobilidade. 

PRÓ-TRANSPORTE
Oito anos depois de elabora-

do, o Pro-Transporte, importan-
te obra para a mobilidade urbana 
da Zona Norte de Natal, com fl u-
xo para o restante da cidade, tem 
perspectivas de sair do papel. Não 
vai sair antes da Copa, mas há um 
sinal de que fi nalmente será exe-
cutada, apesar de ainda não ter 
data marcadas para o reinício. 

Dia 15 de maio passado foi 
dado um passo importante para 
isso com a abertura do processo 
de licitação na modalidade con-
corrência. A obra está orçada em 
R$ 82 milhões e conta com recur-
sos assegurados pelas fontes Pro-
grama Federal Pró-Transporte, 
Orçamento Geral da União, atra-
vés do Ministério do Turismo e do 
Pró-Investe do Banco do Brasil. 

O contrato inicial do Pró-Trans-
porte foi fi rmado em 2005 entre o 
Governo do Estado e o Governo Fe-
deral, através do Ministério das Ci-
dades, com custo de R$ 57 milhões. 
Naquele ano foi fi rmado um con-
vênio com a Prefeitura de Natal, 
que seria responsável pela realiza-
ção da obra, mas até dezembro de 
2011 a única intervenção realizada 
foi o viaduto das Fronteiras, mes-
mo assim de forma parcial. Agora, 
o Governo do Estado, que assumiu 
o projeto, espera concluí-lo. 

JOGADAS PARA 
DEPOIS DA COPA

ARENA DAS DUNAS FICA 
PRONTA EM DEZEMBRO

AEROPORTO 
COMEÇA A 
OPERAR EM ABRIL

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

 ▶ Reestruturação da Avenida Engenheiro Roberto Freire, na Zona Sul

 ▶ Obras do Pró-Transporte, destinadas a melhorar tráfego na Zona Norte

 ▶ Monumento de R$ 423  milhões terá capacidade para 42 mil pessoas na Copa

 ▶ Novo aeroporto terá capacidade para receber 6,2 milhões de passageiros

A obra

 ▷ Valor: R$ 408 milhões 

fi nanciados pelo BNDES

 » 1.280 operário trabalham na 

obra

 ▷ Início da construção: agosto 

2011/ Previsão para conclusão 

dezembro de 2013

Dados operacionais

 » 02 pistas de pouso com 3 mil 

metros de extensão e 61 metros 

de largura

 » Terminal de passageiros: 40 

mil m2

 » Terminal de cargas: 4 mil m2

 » Passageiros/capacidade: 6 

milhões/ano

A obra

 ▷ Valor: R$ 423 milhões 

fi nanciados pelo BNDES

 ▷ Proprietário: Governo do Estado

 ▷ Administrador: Arena das Dunas 

Concessão e Eventos S/A (empresa 

da Construtora OAS)

 ▷ Capacidade: 42 mil pessoas

 ▷ Estacionamento: 2.617 vagas

 ▷ Infraestrutura: 40 camarotes, 2 

mega-telões digitais, 2 vestiários, 

arena indoor para pequenos shows, 

22.000 m2 de área externa para 

realização de feiras e  eventos de 

esporte, 21 entradas para o público 

com controles de acesso, 06 

elevadores.

 ▷ Construção: início agosto/2011 

conclusão prevista para 31 

dezembro de 2013

EDUARDO MAIA / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Conecte-se

Artigo
Jornalista João Batista Machado: 

assinante deste jornal, confesso que 

o seu artigo “Barbárie consentida”, 

publicado dia 6 passado, foi um dos 

melhores que já li em toda a minha 

vida. Tudo o que você escreveu 

estamos assistindo indefesos. 

Infelizmente o descalabro é sem 

comentário.

Esse artigo, João Batista, você devia 

enviar à nossa presidenta, para que 

ela quando fosse dormir,  na cama, 

calmamente lesse e refl etisse a 

indiferença do Poder Público. Bastava 

ela “soltar a mesma dinherama” que 

vem soltando para a bendita copa do 

mundo e construísse presídios em 

todo o Brasil como os existentes nos 

Estados Unidos. Aí o nosso país podia 

respirar aliviado e promover eventos 

internacionais....e o nosso pobre Rio 

Grande do Norte, que na euforia, 

seguiu no mesmo trem da alegria.

Na expectativa de dias melhores, pois 

acredito muito que “a esperança é a 

última que morre”, despeço-me.

José M. Pinto
Por e-mail

Trânsito
Leio, todos os dias, atentamente, 

a coluna. Só que a publicação da 

infração com fotografi a do carro e 

do local onde se encontrava, não 

é tudo. Bom é que fosse possível 

publicar a placa do veículo e o nome 

do “proprietário bonitinho” que pensa 

que o mundo é só dele. De qualquer 

sorte, parabéns ao NOVO JORNAL pela 

iniciativa e pela forma fl agrante da 

denúncia. Parabéns! Um forte abraço.

Wellington Leiros
Por e-mail

Educação
Dica ao NOVO JORNAL: saiam do 

gabinete de Eleika, vão aos CMEIs e 

entendam por que a prefeitura está 

desativando o Pré-Escola para Todos.

Alex de Souza, @lexdesouza
Pelo Twitter

Protestos
Manifestações como a de São Paulo 

aconteceram há muitos anos na luta 

pela UERJ (Universidade Estadual do 

Rio de Janeiro).

Paulo Santos Andion, @mestreandion
Pelo Twitter

Polícia
Sobre matéria “Juiz condena a perda 

de cargo o PM que recebeu propina 

do Fantástico”: A decisão pune um, 

mas infelizmente não acaba com o 

sistema...

Ricielle Cardoso
Pelo Site

Collor
Sobre matéria “Julgamento de 

diferenças do Plano Collor só após 

decisão no STF”: Mais uma vez 

notícias tenebrosas com relação 

aos valores que nos devem e que 

completarão bodas de prata .. até 

quando tanta indiferença com o que 

nos pertence por lei e direito ????

Marta Chaim
Pelo Site

Namorados
Mainha tá aqui toda orgulhosa da 

foto dela e painho que saiu no NOVO 

JORNAL. Valeu mesmo! 

Aline Rodrigues, @Line_rodriigues
Pelo Twitter

Namorados - 2
Iniciativa mais que inteligente do 

NOVO JORNAL. Parabéns! 

Canindé Pereira, @CanindePereira
Pelo Twitter
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redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 
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Engenho de Mídia - (81) 3466.1308
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Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Transformar a Lei do 
PSPN em realidade
Não poderia deixar de mencionar e render homenagem à decisão do 

desembargador Cláudio Santos, que determinou o pagamento de mais 
quatro horas semanais aos professores da rede pública estadual do RN, 
num gesto de imensa importância para a garantia das conquistas dos tra-
balhadores e trabalhadoras da educação básica.

O magistrado demonstrou sensibilidade e preocupação quanto à pre-
servação dos direitos dos professores, conforme assegura a Lei do Piso Sala-
rial Profi ssional Nacional, que estabelece 1/3 da carga horária para ativida-
de extraclasse. O desembargador reconheceu ainda o impacto desse direi-
to para a oferta de uma educação de qualidade para todos e todas, visto que 
o professor passará a ter tempo remunerado para estudar, planejar, corrigir 
avaliações, participar de seminários, congressos, palestras e demais ativida-
des que contribuam para sua formação profi ssional. Ademais, considerou 
justo que os professores recebam pelas horas excedentes até que o governo 
do RN venha suprir eventual falta de professores na rede e efetive o direito à 
carga horária com destinação de 1/3 para atividade extraclasse.

Sempre reconhecemos a necessidade de um período de transição 
para a aplicação da Lei do Piso, aprovada em 2008, mas até o momento, 
apesar de toda a luta e empenho do Sindicato dos Trabalhadores em Edu-
cação Pública do RN, o governo estadual não acenou com medidas capa-
zes de garantir o cumprimento da lei. O SINTE-RN assegurou juridica-
mente a conquista, mas o governo do estado não cumpriu. Então o sindi-
cato solicitou a prisão do Secretário de Administração do Estado do RN, 
Antônio Alber Nóbrega, pelo descumprimento da ordem judicial proferi-
da pelo magistrado Cláudio Santos. O fato é que, ao descumprir uma or-
dem judicial, fi ca evidente o desrespeito com a justiça, com os professo-
res e com toda a sociedade.

Não poderia deixar de manifestar a solidariedade do nosso mandato 
com a luta do SINTE-RN, para que as horas extras sejam pagas até que se efe-
tive o direito de 1/3 da carga horária para horas atividades. No Rio Grande do 
Norte a carga horária é de 30 horas com 24 horas em sala de aula, quando de-
veria ser uma jornada de 20 horas com 10 horas para atividade extraclasse. 

O SINTE-RN está convocando uma paralisação de advertência para os 
dias 13 e 14 de junho, com o propósito de pressionar o governo do estado 
no sentido do cumprimento das decisões judiciais relativas ao pagamen-
to de 1/3 de horas excedentes e em defesa do plano de carreira dos funcio-
nários da educação. Esperamos que o movimento seja vitorioso no sentido 
de sensibilizar os gestores e garantir os direitos assegurado s em lei.

Plural
FÁTIMA BEZERRA

Deputada Federal ▶ dep.fatimabezerra@camara.leg.br

Fátima Bezerra 
escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Fascínio irresistível do poder
Existem várias defi nições 

sobre o poder, notadamente o 
político. Talvez a mais folclórica e 
prática seja a do ex-governador de 
Minas Gerais, Benedito Valadares, 
um dos mais infl uentes coronéis 
da politica nacional: poder é 
nomear e demitir; prender e soltar. 
Atribui-se ao general Golbery 
do Couto e Silva, o articulador 
da abertura política durante 
o governo Ernesto Geisel, a 
polêmica frase: “Fora do poder, 
não há salvação”. A maioria 
esmagadora dos políticos adota 
esta praxe.

O ex-ministro do 
Planejamento, Mário Henrique 
Simonsen, ao presenciar, nas 
recepções ofi ciais em Brasília, 
o paparicado de autoridades, 
políticos e empresários aos 
generais de plantão, em pleno 
regime militar, concluiu: “O 
poder é tão embriagador, que 
o uísque passa a ser supérfl uo”. 
Djalma Marinho defi nia-o como 
fascinante. Segundo alguns 
historiadores, a permanência de 
Dom Pedro II quase meio século 
no trono contribuiu para essa 
cultura bajulatória que persiste 
até hoje.

A recente visita da presidente 
Dilma Rousseff  ao Rio Grande 
do Norte atraiu ao Centro 
Administrativo políticos de 
todas as tendências em busca 
da cintilante e sedutora áurea 
do poder em sua plenitude 
maior. Os aplausos frenéticos e 

constantes na solenidade davam 
a conotação de uma convenção 
partidária homologando uma 
chapa majoritária. Os mais de cem 
prefeitos presentes esqueceram 
as mazelas da seca, encantados 
com as novas máquinas 
(retroescavadeiras) recebidas com 
bastante atraso.

Os políticos aliados e até 
adversários da presidente se 
acotovelavam na esperança de 
vê-la cada vez mais perto. A 
deputada Fátima Bezerra (PT), 
virtual candidata do partido 
ao Senado, chegou a cochichar 
no ouvido de Dilma Rousseff  
no intuito de demonstrar aos 
prefeitos sua intimidade com 
a presidente, que a ouviu sem 
virar o rosto. Os retardatários 
discutiam com os seguranças 
o direito de adentrar ao local, 
mas foram impedidos, apesar 
de apresentar as credenciais de 
parlamentar, aos berros. Não 
funcionou.

Muito pouco se falou sobre 
seca para não incomodar 
a presidente com assuntos 
desagradáveis. A governadora 
Rosalba Ciarlini fez um discurso 
longo e confuso de louvação ao 
tratamento recebido, apesar 
de adversária, ignorando o 
procedimento republicano que faz 
parte da convivência democrática. 
Os prefeitos agradeceram 
as benesses, esquecidos da 
dramaticidade que atingiu em 
cheio seus municípios, com 

sequelas insanáveis, dizimando 
bovinos, ovinos e caprinos.

A presidente anunciou o Plano 
Safra para 2013/2014, destinado 
à agricultura familiar, mas pouco 
tocou nos prejuízos causados pela 
seca deste ano, exceto o anúncio 
de prorrogação das parcelas 
vencidas nos bancos ofi ciais, 
até 2015, nos empréstimos de 
35 mil,  com juros de 3,5 ao ano. 
A medida paliativa do governo 
evitou, temporariamente, que 
propriedades fossem leiloadas, em 
face das dívidas protestadas em 
cartório.

Enquanto o Nordeste é tratado 
com indiferença, há poucos dias 
o governo federal anunciou o 
perdão da divida de 900 milhões 
de dólares a 12 países africanos. 
Este dinheiro nunca chegou à 
pobreza mediante programas de 
inclusão social, pois é desviado 
para contas em bancos suíços 
pelos ditadores corruptos que se 
perpetuam no poder, através do 
autoritarismo. Já as dívidas dos 
pequenos e médios agricultores 
são prorrogadas, quando na 
verdade deveriam ser perdoadas, 
em face da catástrofe que atingiu 
a região, como incentivo a novos 
investimentos.  

Dilma Rousseff  fez um comício 
anunciando obras estruturantes 
para o estado. No entanto, é 
prudente aguardar os trâmites 
burocráticos até o início dos 
trabalhos na capital e no interior. 
É comum governo anunciar obras 

fi xando até o prazo da conclusão 
e elas continuarem inconclusas 
durante décadas. Basta citar o 
exemplo da transposição do Rio 
São Francisco, uma aspiração 
secular, que está distante de se 
tornar realidade. Inegavelmente, a 
vinda da presidente foi a primeira 
concentração pré-eleitoral da 
campanha de 2014.

Lamentável, também, foi o 
excessivo e rigoroso esquema 
de segurança da presidente da 
República que se excedeu no 
isolamento de áreas próximas 
ao Centro Administrativo, 
impedindo o acesso de dezenas 
de pessoas às suas residências no 
horário de almoço. Nem na época 
do regime militar se verifi cou 
tamanha segurança desnecessária 
e ostensiva. Num regime 
democrático, com a presidente 
com alto índice de aprovação e 
popularidade, é inadmissível tanto 
exagero. 

Mudaram os tempos e o 
regime, mas os arrogantes e 
truculentos agentes da segurança 
presidencial continuam os 
mesmos. O mal-estar foi tão 
acintoso que o secretário de 
Comunicação Social do governo 
do estado, jornalista Edilson 
Braga, viu-se obrigado a esclarecer 
o fato a determinada colunista 
social que o rigoroso aparato não 
foi determinado pelo governo, pois 
tal incumbência é a competência 
exclusiva da presidência da 
República.

O médico e agropecuarista João Maria 
Marinho, mais conhecido como professor 
Joca, denunciou ao JH a situação calamitosa 
do homem do campo que estaria prestes a 
perder suas terras em face do endividamento 
com bancos ofi ciais – BB e BNB – diante das 
frustrações das safras em consequência da seca. 
A iniciativa provisória do governo em prorrogar 
parcelas vencidas, evitou que os Bancos do Brasil 
e do Nordeste fossem transformados nos maiores 
latifundiários do país.

Solicita ainda mudanças no crédito rural que, 
segundo afi rmou, só existe para o pessoal do 
PRONAF (agricultura familiar). “Esse programa 
precisa ser ampliado para atender, também, os 
pequenos e médios produtores.” Sugere, contudo, 
que, na situação em que está, é considerado um 
paliativo à prorrogação dos débitos.  Denuncia 
ainda o estoque insufi ciente de milho na CONAB 
para abastecer a demanda de bovinos, ovinos e 
caprinos. 

“É preciso que os governos estadual e federal 
atentem para a gravidade da situação no sentido 
de repor os estoques de alimentos e mantenha 
uma politica de preço subsidiado, já que daqui a 
30 dias não existirá mais chuva e a tendência é 
a situação se agravar cada vez mais,” concluiu o 
agropecuarista João Maria Marinho, fazendeiro 
em São José de Campestre, na confl uência as 
regiões Trairi e Agreste.

Portanto, faltou a voz do campo na festa de 
ôba-ôba para Dilma Rousseff . Claro que jamais 
seria bem-vinda ao recinto político-eleitoral, 
para não incomodar os ouvidos da presidente. 
Houve discriminação intencional. O sertanejo 
continuará carpindo seu calvário vitimado pelas 
intempéries do tempo e governos insensíveis.

O PROTESTO DA 
AGROPECUÁRIA

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras
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E SÓ COMECE A PAGAR 
EM JANEIRO DE 2014

MUDE COM AS 
MELHORES TAXAS

caixa.gov.br

SAC CAIXA: 0800 726 0101 
(informações, reclamações, sugestões e elogios)
Para pessoas com defi ciência 
auditiva ou de fala: 0800 726 2492
Ouvidoria: 0800 725 7474
(denúncias e reclamações não solucionadas)

• FINANCIE SUA CASA COM A CAIXA NOS
MESES DE MAIO E JUNHO E SÓ COMECE 
A PAGAR EM JANEIRO DE 2014*

• IMÓVEIS NOVOS, USADOS OU NA PLANTA

• ATÉ 30 ANOS PARA PAGAR

• FINANCIAMENTO DE ATÉ 100% DO 
IMÓVEL NOVO**

• AS MELHORES TAXAS DO MERCADO

• USE SUA RENDA FAMILIAR

• USE SEU FGTS***

• PROGRAMA MINHA CASA MINHA VIDA

* Condição opcional para contratos assinados até 30 de junho de 2013. Pagamento 
da primeira parcela até janeiro de 2014.

** Disponível nos fi nanciamentos com recursos do FGTS. Verifi que as condições no site. 
*** De acordo com as regras de utilização defi nidas pelo Conselho Curador do FGTS.
A CAIXA não se responsabiliza pelo conteúdo do material publicitário de terceiros.

DE 14 A 16 DE JUNHO
 SEXTA E SÁBADO DAS 10H  ÀS 22H

 DOMINGO DAS 12H ÀS 22H

NATAL SHOPPING
6º PISO DE ESTACIONAMENTO

OS DESEMBARGADORES DO Tribunal 
de Justiça do Rio Grande do Norte 
debateram ontem quando ocorre-
rá a nova votação para escolha do 
posto deixado vago pela aposen-
tadoria de Caio Alencar. A votação 
anterior foi anulada pelo Conse-
lho Nacional de Justiça (CNJ). Foi 
marcada uma sessão extraordiná-
ria no próximo dia 21 de junho. A 
data, no entanto, ainda está pen-
dente de confi rmação.

O debate sobre a nova data da 
votação ocorreu em sessão do ple-
no. O presidente do TJ, Aderson 
Silvino, confi rmou o recebimento 
do acórdão do CNJ sobre as dispo-
sições com as quais deverá ocorrer 
a votação. “Vamos marcar o mais 
breve possível porque essa ques-
tão está se arrastando. A cada dia 
fi ca mais difícil”, comentou o de-
sembargador Cláudio Santos.

O magistrado foi o único a se 
manifestar, mesmo que resumi-
damente, sobre a situação. Os de-
mais não demonstraram opinião 
sobre a decisão do CNJ que anu-
lou o procedimento anterior. O de-
bate foi restrito à data da nova vo-
tação. Uma sessão extraordinária 
foi marcada no dia 21, mas desem-
bargadores de férias e com outros 

compromissos no dia deixaram 
pendente a confi rmação.

Há a previsão de que a data seja 
defi nida até o fi nal da semana. O 
CNJ publicou na segunda-feira pas-
sada o acórdão detalhando como 
deverá ocorrer o procedimento. As 
orientações vão de encontro com a 
forma utilizada pela Corte Potiguar 
no primeiro procedimento.

A votação que escolherá três 
advogados para compor uma lis-
ta tríplice deverá ocorrer de for-

ma aberta, nominal, fundamenta-
da e respeitando o quórum de oito 
desembargadores.

Os seis advogados que haviam 
participado do pleito anterior vol-
tam a ter possibilidades de integrar 
a lista. Concorrem: Artêmio Azeve-
do, Magna Letícia, Verlano Medei-
ros, Glauber Rêgo, Priscila Coelho e 
Marisa Rodrigues. Na votação an-
terior, Artêmio, Glauber e Magna 
haviam sido escolhidos, respecti-
vamente por quantidade de votos.

A lista tríplice será enviada 
ao Governo do Estado para que a 
chefe do Executivo selecione, den-
tre os três, aquele que será o novo 
desembargador.

A votação foi envolta em polê-
mica. Pouco tempo depois de ter 
sido realizada, o CNJ recebeu pe-
dido de suspensão sob a alegação 
de irregularidades. O relator do 
processo o conselheiro Jorge Hé-
lio Chaves de Oliveira. Em decisão, 
detalha a sua visão: “Sessão a por-

tas fechadas para a prática de atos 
administrativos não se compatibi-
liza com nosso ordenamento jurí-
dico. Com efeito, a entrada em vi-
gor da Emenda 45, de 8 de dezem-
bro de 2004, afastou qualquer dú-
vida quanto a necessidade de 
transparência em qualquer ato do 
Poder Judiciário em suas decisões 
administrativas, apenas, com a 
ressalva de que as disciplinares se-
riam tomadas pelo voto da maio-
ria absoluta de seus membros”.

Quem vota:

Desembargadores

 ▶ Aderson Silvino de Souza

 ▶ Amaury Moura

 ▶ Amílcar Maia

 ▶ Cláudio Santos

 ▶ Dilermando Mota Pereira

 ▶ Expedito Ferreira de Souza

 ▶ Ibanez Monteiro da Silva

 ▶ João Rodrigues Rebouças

 ▶ Judite de Miranda Monte Nunes

 ▶ Maria Zeneide Bezerra

 ▶ Saraiva Sobrinho

 ▶ Virgílio Fernandes de Macedo 

Júnior

 ▶ Vivaldo Otávio Pinheiro

 ▷ O desembargador Osvaldo 

Cruz está afastado em razão 

das investigações do caso dos 

precatórios e o seu substituto 

interino não vota.

Quem concorre: 

 ▷ Advogados disputam vaga 

deixada pela aposentadoria do 

desembargador Caio Otávio 

Regalado de Alencar. 

 ▶ Artêmio Azevedo

 ▶ Glauber Rêgo

 ▶ Magna Letícia

 ▶ Marisa Rodrigues

 ▶ Priscila Coelho

 ▶ Verlano Queiroz

QUINTO NO GATILHO
/ AGENDADO /  TRIBUNAL DE JUSTIÇA REALIZARÁ SESSÃO EXTRAORDINÁRIA NO DIA 21 DE JUNHO 
PARA DEFINIR DATA DA VOTAÇÃO QUE ESCOLHERÁ NOVA LISTA TRÍPLICE DE ADVOGADOS

MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Aderson Silvino, presidente do TJ, comanda defi nição sobre votação da lista tríplice 

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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Editor 

Moura Neto

SOB O DOMÍNIO 
DOS FOLGADOS 
/ FALTAS / SEM UM ESQUEMA EFICIENTE PARA 
FISCALIZAR, NINGUÉM RESPEITA AS REGRAS 
QUE DEVERIAM TORNAR O TRÂNSITO MELHOR

TRÂNSITO:
SEM LEI SEM DONO 

COMO PARTICIPAR

POR E-MAIL

1.
Você faz a foto de algum fl agrante 
desrespeito ou falta de educação 
no trânsito. 
 
2.
Manda para digital@novojornal.
jor.br com a identifi cação do local 
(rua/avenida e bairro, mais ponto 
de referência), e  data/hora.

3.
O resto é com a gente: seu 
fl agrante será publicado no jornal, 
no Instagram e no facebook do 
NOVO. 

PELO INSTAGRAM 

1.
Você faz a foto de algum 
fl agrante desrespeito ou falta de 
educação no trânsito e posta no 
seu Instagram com um detalhe: 
coloca a tag #novotransitonatal.

2.
Aproveita e segue a gente: http://
instagram.com/novojornal. 

3.
O resto é com o NOVO JORNAL: 
seu fl agrante será publicado 
no jornal, no Instagram 
(reinstaggrado) e no facebook do 
NOVO.

1. 
Na Afonso Pena até entregador de 

água estaciona em fi la dupla. Foto de 

Everton Dantas (NJ) 

2.  
Humberto Sales (NJ) mostra que 

em frente à Pinacoteca do Estado, a 

rampa não é respeitada.

3. 
A placa proíbe. Mas o motorista não 

se importa, conforme fl agrou Eduardo 

Maia (NJ) 

4.  
Por e-mail, Sérgio Lima também 

mostra um caso de desrespeito, na rua 

Ismael pereira da Silva, Capim Macio

5.  
Também por e-mail, o leitor Antonio 

Carlos fl agrou o desrespeito na rua 

Raiomundo Chaves

TRÂNSITO:
SEM LEI

SEM DONO

C A M P A N H A

1 2

3

4 5

RESULTADO DE HABILITAÇÃO
PLNº 0037/2013 - TOMADADE PREÇOS

A v i s o

HABILITAR RD
CONSTRUÇÃOELOCAÇÃOLTDA

AComissão

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que,
após análise dos documentos de habilitação, decidiu por a empresa:

., e INABILITAR as empresas: MBF CONSTRUÇÕESE
EMPREENDIMENTOS LTDA., e PELICANO COMÉRCIO CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS
LTDA.PrazoRecursal na forma da Lei.

Natal/RN, 12 de junho de 2013

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

RESULTADO DE JULGAMENTO - PLNº 0060/2013 - TOMADADE PREÇOS
A v i s o

MFMB ELETROCEL GRUPOS
GERADORESLTDA

AComissão

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
após análise e julgamento dasPropostas de Preços, classificou as empresas de acordo como quadro
abaixo:

Foi considerada vencedora da licitação a empresa
. Prazo recursalna forma daLei.

Natal/RN, 12 de Junho de 2013

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

CLASSIFICAÇÃO EMPRESA VALOR R$
1º Lugar MFMB ELETROCEL GRUPOS

GERADORES LTDA
39.600,00

2º Lugar INTERLAGOSMOTORES LTDA -ME 63.719,04

DELEGACIAGERALDA POLÍCIA CIVIL - DEGEPOL

menor preço por item
aquisição de extintoresAP de 10 litros e PQS de 4 kg, c/ carga e suporte de parede,

destinados as UnidadesAdministrativas e Policiais, da Polícia Civil do Estado doRio Grande
do Norte,

01/07/2013, às
09:00 horas

Ednilson Silva de Castro -

AVISOAOS LICITANTES
PROCESSO Nº 95068/2013-4

MODALIDADE: PREGÃO PRESENCIAL Nº 005/2013
ADelegacia Geral da Polícia Civil - DEGEPOL, por intermédio de seu Pregoeiro, nomeado pela
Portaria nº. 820/2012, publicadanoDOEnº 12.799, de: 27/09/2012; vem pormeiodeste, comunicar
aos interessados na realização de certame licitatório, na modalidade: ,
referente à

na forma como preconiza a Lei Federal n.º 8.666/93, assim como suas posteriores
alterações. O recebimento das propostas de preços e habilitação, dar-se-ão no dia

, quando acontecerá a abertura do certame, na sala da Comissão Permanente de
Licitação/DEGEPOL, no endereço: Av. Interventor Mário Câmara, 2550, Cidade da Esperança,
Natal/RN, CEP: 59074-600. Outras informações pelo fone/fax: (84) 3232-4085 ou pelo e-mail:

.
Natal/RN, 12 de junho de 2013

PREGOEIRO DA CPL/DEGEPOL

cpldegepol@rn.gov.br

PREFEITURAMUNICIPAL DE PENDÊNCIAS
EXTRATO DO CONTRATO CARONANº 006/2013

Contratante: Contratada:
Processo nº 407/2013 Pregão Presencial nº 060/201 ,

:

(trezentose cinquenta e oitomil, seiscentos e vinte e cincoreais).
em 12 de Junho de 2013

Contratante
Contratada

. - 3
.

R$358.625,00
PENDÊNCIAS,

-
-

PREFEITURAMUNICIPAL DE PENDÊNCIAS.
DA PREFEITURA MUNICIPAL DE

ASSU/RN CARONADEREGISTRODEPREÇOSPARAACONTRATAÇÃODE SERVIÇOSDE
ACORDO COM A NECESSIDADE DA MUNICIPALIDADE PARA LOCAÇÃO, MANUNTENÇÃO,
INSTALAÇÃO,OPERAÇÃOTÉCNICA,MONTAGEMEDESMONTAGEMDE: PALCOS,GERADORES,
CAMAROTES, CAMARINS, TENDAS, BARRACAS, GRADES DE CONTENÇÃO, TRELIÇAS,
ILUMINAÇÃO, TABLADOS, ESTANDES, SONORIZAÇÃO, BANHEIROS QUÍMICOS PORTÁTEIS,
PARAATENDER A DIVERSAS DATAS COMEMORATIVAS E EVENTOS TRADICIONAIS DE NOSSA
CIDADE.VALOR:

LUIZ GONZAGANUNES-
EPP

Objeto

PREFEITURAMUNICIPAL DE PENDÊNCIAS
LUIZ GONZAGA NUNES-EPP

PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS
EXTRATO DOCONTRATO CARONANº 006/2013

Contratante: . Contratada:
Processo nº 407/2013 - Pregão Presencial nº 060/2013,

(quatrocentos e cinquenta e quatro mil e
trinta e cinco reais).

em 12 de Junho de 2013
-
-

PREFEITURA MUNICIPAL DE PENDÊNCIAS
DA

PREFEITURA MUNICIPAL DE ASSU/RN. CARONA DE REGISTRO DE PREÇOS PARA A
CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS DE ACORDO COM A NECESSIDADE DA MUNICIPALIDADE PARA
LOCAÇÃO, MANUNTENÇÃO, INSTALAÇÃO, OPERAÇÃO TÉCNICA, MONTAGEM E DESMONTAGEM
DE: PALCOS, GERADORES, CAMAROTES, CAMARINS, TENDAS, BARRACAS, GRADES DE
CONTENÇÃO, TRELIÇAS, ILUMINAÇÃO, TABLADOS, ESTANDES, SONORIZAÇÃO, BANHEIROS
QUÍMICOS PORTÁTEIS, PARA ATENDER A DIVERSAS DATAS COMEMORATIVAS E EVENTOS
TRADICIONAIS DE NOSSACIDADE. VALOR: R$454.035,00

PENDÊNCIAS

SAMUCKA
INCORPORAÇÕES LTDA-ME.

PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS
SAMUCKA INCORPORAÇÕES LTDA-ME

:

,

Objeto

Contratante
Contratada

COMPANHIADE SERVIÇOS URBANOS DE NATAL
E D I TA L

ASSEMBLEIAGERAL EXTRAORDINÁRIA

Natal/RN, 10 de junho de 2013.

Ficam convocados os acionistas desta Companhia, para aAssembleia Geral Extraordinária que será
realizada às , em sua sede localizada à Rua Dr. Mário
Negócio, 2389 - Quintas - Natal, a fimde deliberarem sobre a seguinte ordemdodia:

Eleição eposse deMembrodoConselhodeAdministração;
Outros assuntos de interesse daURBANA.

09:00 horas do dia 20 de junho de 2013

1)
2)

Diretoria da URBANA

Ministério da 
Educação

Concorrência nº 08/2013   
Comunicamos aos interessados que se encontra disponível na 
Superintendência de Infra-Estrutura – SIN, localizada no prédio em frente 
ao Restaurante Universitário, Campus Universitário, Lagoa Nova, Natal/
RN, o edital da Concorrência nº 08/2013 – Objeto: Ampliação da área do 
Núcleo de Educação da Infância – NEI – 1ª etapa, com data de abertura 
marcada para o dia 15/07/2013 às 09:00 horas, horário de Brasília, que está 
também disponível, nos sites www.sipac.ufrn.br, www.comprasnet.gov.br e 
no endereço acima citado. Maiores informações no telefone (084) 3215-3165, 
no horário das 08:30 às 11:30 horas. 

Natal (RN), 13 de junho de 2013                                                                                                                                
Thomaz Edson Cavalcante Vale

Presidente da CPL/UFRN em exercício

AVISO DE LICITAÇÃO

UNIVERSIDADE FEDERAL 
DO RIO GRANDE DO 
NORTE
COMISSÃO PERMANENTE 
DE LICITAÇÕES

NEM POR CIMA 
NEM POR BAIXO 
/ OBRA /  COMEÇA SEGUNDA-FEIRA INTERDIÇÃO DE PARTE DAS AVENIDAS DEODORO DA 
FONSECA E RIO BRANCO PARA REFORMA DA PISTA SOBRE O CANAL DO BALDO 

A SECRETARIA MUNICIPAL de Trânsito 
e Mobilidade (Semob) planeja in-
terditar – a partir de segunda-fei-
ra –uma faixa na avenida Deodo-
ro da Fonseca e outra na Rio Bran-
co, no trecho abaixo do Viaduto 
do Baldo. A interdição se dará por 
conta do início das obras de recu-
peração das vias que passam so-
bre o canal do Baldo e também do 
próprio viaduto.  

O canteiro central entre as ave-
nidas servirá como canteiro. Pos-
teriomente, as intervenções irão 
evoluir. Vias próximas serão utili-
zadas para desviar o tráfego. “Na 
segunda-feira, o trânsito já estará 
modifi cado”, informou o chefe da 
fi scalização de trânsito, Sebastião 
Saraiva. Ou seja: a partir da sema-
na que vem, evitar a região é regra 
para quem não quiser correr o ris-
co de enfrentar trânsito lento.

Ontem, as secretarias de Obras 
e de Trânsito estiveram no trecho 
que será alvo da obra para planejar 
as mudanças e devem informá-las 
até o fi nal dessa semana. Apesar 
de as intervenções serem inevitá-
veis, as autoridades garantem que 
o planejamento está ocorrendo 
para evitar a interrupção total do 
tráfego. De acordo com informa-
ções da BMB Construções, empre-
sa responsável pela obra, os repa-
ros serão divididos em etapas para 
que o empecilho seja mínimo.

A principal difi culdade das au-
toridades de trânsito diz respeito 

a mudanças na rota de ônibus do 
transporte público da capital. Os 
veículos trafegam pelas avenidas 
que sofrerão intervenções. Visan-
do discutir a mudança, membros 
da Semob se reunirão com o Sin-
dicato das Empresas de Transpor-
te de Passageiros (Seturn). Segun-
do informações da BMB Constru-
ções, a obra ocorrerá em três fren-
tes autônomas e se desenvolverá 
em quatro etapas. As frentes con-
sistem nos reparos no canal e em 
cada um dos viadutos. A ordem de 
serviço foi assinada na segunda-
-feira passada pelo prefeito Carlos 
Eduardo. A obra foi orçada em R$ 
1,79 milhão. 

A BMB Construções confi rmou 
o prazo de execução dos reparos em 
seis meses. Ontem, técnicos da em-
presa estiveram na área para fazer 
levantamentos iniciais. “Vamos se-
guir a bíblia que foi o laudo do dou-
tor José Pereira. Devemos nos reunir 
com ele para discutir métodos dos 
reparos. Queremos que isso ocorra 
com o menor prejuízo à população”, 
disse José de Arimateia Fernandes, 
diretor técnico da BMB.

A fonte da maior preocupação 
da empresa é o canal, claramen-
te com a estrutura desgastada. “A 
obra no canal é mais iminente. 
Nos viadutos, teremos quComeça 
e fazer análises mais profundas da 

situação antes de começar os re-
paros”, detalhou Arimateia.

Por atuar em frentes distintas, 
o diretor técnico não descarta que 
o viaduto, obra de menos comple-
xidade, possa ser liberado antes do 
prazo de seis meses.

Ao lado de Arimateia também 
estavam autoridades das secreta-
rias do Município. Caio Múcio, se-
cretário adjunto da pasta de Obras 
de Natal, também esteve próximo 
ao canal do Baldo na manhã de 
ontem. “Estamos aqui para acertar 
com a empresa e a Semob como as 
intervenções ocorrerão. Estamos 
montando a logística de trabalho”, 
afi rmou.

 ▶ José de Arimatéia, diretor da BMB: obra “com o menor prejuízo possível”    

MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

NEY DOUGLAS / NJ
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A POLÍCIA CIVIL já tem sob custódia 
o principal suspeito de assassi-
nar o empresário espanhol Fran-
cisco Angel Moreno Matellano, 
62, morto no dia 23 de fevereiro 
deste ano, em seu próprio aparta-
mento, em Ponta Negra. A identi-
dade do homem não foi divulga-
da para não atrapalhar o decorrer 
das investigações, mas sabe-se 
que ele é parente de Eliane Cae-
tano Pereira, 23, ex-mulher da ví-
tima e suspeita de ser a mandan-
te do crime.

As informações foram passa-
das ontem pela manhã, em cole-
tiva de imprensa com o delegado 
Graciliano Lordão, titular da 15ª 
Delegacia de Polícia, que inves-
tiga o caso. Ele afi rmou que não 
há mais dúvidas que a ex-compa-
nheira do estrangeiro tem relação 
direta com o crime e também com 
o assassino. Ele é parente de Elia-
ne, mas o delegado preferiu não 
dizer em que grau.

“Um suspeito foi preso uma 
semana após o crime. De início 
nem dei importância a ele, mas 
com a quebra de sigilo telefônico 
de Eliane, percebemos que na tar-
de do dia que encontramos o cor-
po, tinham sete ligações entre os 
dois, que se encontraram naquele 
dia”, disse Lordão.

O homem, que tem um homi-
cídio em sua fi cha criminal, está 
detido na Penitenciária Estadu-
al de Parnamirim, sob mandado 
de prisão de 30 dias. O suspeito foi 
preso dias após o crime, segundo o 
delegado, devido a uma regressão 
de pena; nada relacionado à mor-
te do espanhol.

Somente há pouco tempo o 
preso virou o homem aponta-
do como aquele que apunhalou e 
matou Francisco Angel. “Pergun-

tamos a ela [Eliane] se eles se co-
nheciam; ela primeiro disse que 
não, depois que sim, várias contra-
dições”, afi rmou o delegado. “Falta 
só quebrar o sigilo telefônico dele 
pra a gente confi rmar se ele estava 
mesmo na cena do crime ou ser-
viu de agenciador para outro as-
sassino”, explicou.

Gracialiano Lordão trata o cri-
me como um latrocínio. A motiva-
ção foi uma quantia em dinheiro 
proveniente de uma venda de um 
dos cinco apartamentos ocorrida 
entre o fi nal de novembro e o iní-
cio de dezembro do ano passado. 

A polícia acredita que o assassino 
achava que haveria entre R$ 70 mil 
a R$ 100 mil no imóvel. O aparta-
mento foi todo revirado, como se 
alguém procurasse algo.

“Quem lucraria com essa mor-
te? Ela, a Eliane. Ela fi caria como 
curadora do fi lho que os dois ti-
nham e teria todo o patrimônio 
dele [Francisco Angel] pra ela”, re-
latou o titular da 15ª DP. Como o 
estrangeiro não tinha parentes no 
país e não tinha uma boa relação 
com os familiares da Espanha, a 
ex-companheira seria a única a sa-
ber que “Paco”, como a vítima era 
conhecida, não gostava de conta 
bancária e deveria guardar tudo 
no apartamento.

Lordão acha que ela não só 
idealizou a morte do ex-marido, 
mas que facilitou a entrada do 
executor no imóvel e ainda alterou 
a cena do crime. O irmão de Elia-
ne, o autônomo Francisco Perei-
ra Júnior, 40, também tem envol-
vimento no crime, mas como ‘aco-
bertador’. Estava detido, mas foi 
solto na semana passada. Ao con-
trário dele, a irmã permanece pre-
sa há mais de 70 dias, no Centro 
de Detenção Provisória feminina 
de Parnamirim.

A SECRETARIA ESTADUAL de Saúde 
(Sesap) confi rma três casos (sen-
do duas mortes) da Infl uenza A 
(H1N1) no Rio Grande do Norte 
este ano. A informação é da Sub-
coordenadoria de Vigilância Epi-
demiológica (Suvige) constata-
ção das ocorrências se deu no pe-
ríodo entre os dias 09 de janeiro 
e 05 de junho, com laudo emiti-
do pelo Instituto Evandro Chagas 
(Belém-PA).

As mortes ocorreram em Na-
tal e Mossoró. O primeiro caso foi 
de um homem de 62 anos hospi-
talizado no dia 20 de abril, com 
evolução para óbito do dia 14 de 
maio. O paciente já apresentava 
um quadro de complicações em 
sua saúde devido ao tratamento 
quimioterápico em que estava 
submetido. O segundo caso foi de 
um homem de 38 anos que che-
gou a óbito três dias depois de ter 
dado entrada no hospital.

A Suvige também noticiou que 
foram recebidas 122 notifi cações 
para H1N1, sendo três casos con-
fi rmados de Infl uenza A (H1N1) e 
outros 67 descartados. De 11 mor-
tes suspeitas este ano, duas foram 
confi rmadas, quatro descartadas 
e cinco estão sendo investigadas.

Com a epidemia de 2009, a 
atuação da Gripe A tornou-se co-
nhecida pela população brasilei-
ra, no ano foram registrados 2.051 
óbitos em todo o país. O vírus teve 
grande circulação, de repercus-
são mundial, devido a uma muta-
ção que sofreu. Contudo, continua 
a circular, mas com menor índice 
de ocorrências e resultados de óbi-
tos. Sttela Leal, subcoordenadora 
de Vigilância  Epidemiológica da 

Sesap, explica que como uma par-
te da população desenvolveu anti-
corpos e houve uma forte mobili-
zação de vacinação em 2010, o ví-
rus deixou de circular como pan-
dêmico, passou a ser sazonal – se 
dá em períodos específi cos - e 
também recebeu classifi cação de 
gripe comum pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS).

Segundo o infectologista Luiz 
Alberto Marinho todo ano tem 
mortes por causa de gripe e estes 
novos casos não devem despertar 
preocupação para a sociedade. “A 
gripe sempre matou, o problema é 
que a população só veio a ter co-
nhecimento pela mídia durante 
a epidemia (de 2009). Esses casos 
não mostram um início de uma 
nova epidemia”, afi rma Marinho 
que é ex-diretor do hospital Gisel-
da Trigueiro e professor do curso 
de medicina da UFRN. 

Os mais atingidos pelo vírus 
da gripe estão inseridos no gru-
po de risco: idosos com mais de 
60 anos, gestantes, crianças abai-
xo de dois anos e vítimas de doen-
ças crônicas. O infectologista tam-
bém conta que existem mais dois 
tipos de vírus circulando no esta-
do, além da Infl uenza A (H1N1), 
que são: Infl uenza A (H2N2) e B 
sazonal. Para evitar a infecção, 
uma das medidas contra a gripe é 
a prevenção através da vacinação. 
Nos dois principais municípios 
do estado, Natal e Mossoró, onde 
ocorreram os casos de morte por 
ocasião da gripe A (H1N1), não foi 
alcançada a meta de 80% na cam-
panha de vacinação este ano. Os 
percentuais fi caram em 74,95% e 
73,44%, respectivamente.

SAÚDE CONFIRMA DUAS 
MORTES POR H1N1 NO RN

/ GRIPE /

O delegado Graciliano Lor-
dão, que está a ponto de dar 
um fi m no inquérito de 312 pá-
ginas sobre o assassinato do es-
panhol Francisco Angel Moreno 
Matellano, diz que seu trabalho 
é muito difícil devido à escassez 
de provas contra a que hoje é a 
principal suspeita de idealização 
do crime.

“É um caso difícil porque não 
tem nenhuma testemunha, não 
tem imagem de câmeras e ela 
[Eliane] sempre negou e conti-
nua negando. Então nós é que te-
mos que provar que foi ela”, des-
tacou Lordão.

O delegado afi rma que mes-
mo desconfi ando da mulher des-
de o começo das investigações, 
não tinha provas concretas con-
tra ela. Foi a partir das contradi-
ções em que a suspeita cometeu 
nos três depoimentos que deu, 
que a colocaram como uma das 
fi guras centrais do crime.

O delegado relatou que o es-
panhol saiu do Clube Mesa, de 
pôquer, às 4h20 e chegou ao 

apartamento cinco minutos de-
pois pela proximidade dos dois 
locais. Estacionou o carro na ga-
ragem, subiu, entrou em casa 
e ainda teve tempo de por seu 
calçado, um par de sandálias 
Croks, arrumado no canto da 
parede. “Não tinha como ele es-
tar sendo seguido ou ameaça-
do por outra pessoa e fazer tudo 
isso, o que nos faz crer que foi 
permitida a entrada do assassi-
no”, analisou o delegado.

Após inúmeras contradi-
ções de Eliane Pereira em seus 
depoimentos, o delegado traçou 
uma linha: “Quando o Paco che-
gou, foi abordado por ela ainda 
no primeiro andar; subiram e ele 

entrou no apartamento. A pes-
soa que o matou já estava no 
imóvel. Eliane saiu e o deixou 
lá”, contou Lordão. O crimino-
so deu um soco no olho esquer-
do do estrangeiro, depois pegou 
uma faca de cozinha e cortou a 
garganta da vítima.

Logo após o crime, o assassi-
no procurou algo. Revirou toda a 
casa e ainda levou R$ 2 mil que 
estavam no bolso da vítima. A 
cena do crime foi limpa. Depois 
o assassino, na visão da polícia, 
saiu do apartamento, trancou a 
porta, e foi se limpar, no banhei-
ro do apartamento de Eliane pe-
reira, que morava no primeiro 
andar do prédio.

A polícia sabe disso porque 
ao usar uma substância na pe-
rícia, foram percebidas marcas 
de pegadas de homem – tama-
nho 38 – pelo corredor do segun-
do andar, onde o espanhol mora-
va. No banheiro da mulher, foram 
percebidas manchas que podem 
ser de sangue. Questionadas so-
bre elas, a suspeita se contradis-
se diversas vezes. “Ela se atrapa-
lhou”, disse o delegado. Outra evi-
dência que não Poe a mulher no 
momento do crime, mas a colo-
cou como idealizadora, foram as 
ligações de telefone para o sus-
peito de ter empunhado a faca.

CRIMINOSAS
LIGAÇÕES

/ RELAÇÃO /  POLÍCIA AFIRMA QUE ASSASSINO DE ESPANHOL ESFAQUEADO 
EM PONTA NEGRA TEM PARENTESCO COM A MULHER DA VÍTIMA. OS DOIS 
TROCARAM TELEFONEMAS E SE ENCONTRARAM APÓS O CRIME

CONTRADIÇÕES 
LEVANTARAM 
SUSPEITA SOBRE 
COMPANHEIRA

 ▶ Eliane Pereira: esposa suspeita

DIVULGAÇÃO / PC

FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Graciliano Lordão trata crime como latrocínio

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Angel Matellano foi assassinado dentro do próprio apartamento, em Ponta Negra, no dia 23 de fevereiro

ARQUIVO PESSOAL

QUEM LUCRARIA COM 
ESSA MORTE? A ELIANE. 
ELA FICARIA COMO 
CURADORA DO FILHO QUE 
OS DOIS TINHAM E TERIA 
O PATRIMÔNIO DELE [O 
ESPANHOL] PRA ELA”

Graciliano Lordão
Delegado

NEY DOUGLAS / NJ
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Editor 

Moura Neto

AOS 82 ANOS, o ex- representante 
farmacêutico Andière Abreu, 
mais conhecido como Majó, se 
prepara para o lançamento de 
seu quarto livro, “Enxurrada de 
Versos”, no qual tece críticas 
ao cotidiano e ainda faz uma 
viagem até cenas de sua 
infância, mais especifi camente 
às tardes que passou tomando 
banho de rio embaixo da ponte 
Armando Ribeiro, localizada na 
sua terra natal, Assu, distante 
207 km de Natal. O lançamento 
ocorre logo mais, na Capitania 
das Artes, a partir das 18h.

A nova obra ele também 
considera a mais importante 
de sua carreira, já que, pela 
primeira vez, Majó sai da 
zona de conforto e deixa de 
escrever somente “glosas”, estilo 
tradicional de sua terra natal, 
e se permite viajar também 
por sonetos, trovas, sextilhas 
e anedotas. “Não posso negar 
minhas raízes. Sou de Assu, sou 
da terra dos poetas potiguares”, 
justifi ca.

O interesse pela poesia 
começou muito discretamente 
quando ainda era pequeno 
e acompanhava de longe 
pequenas reuniões que seu 
pai organizava quando o 
expediente do Hotel que ele 
mantinha em Assu estava 
mais tranquilo. “Fui criado 
em um ambiente no qual meu 
pai reunia amigos no fi nal 
do expediente e, entre uma 
bebida ou outra, sempre saiam 
alguns versos dos amigos dele. 
Eu adorava aquilo”, recorda 
dizendo ainda que, da família, 
somente um tio, por parte de 
sua mãe, se arriscava na poesia. 
“Papai só administrava o hotel 
mesmo”, complementa aos 
risos.

Muito embora tenha 
crescido nesse ambiente, 
Andière comenta que só se 
atreveu a escrever poesias 
nos últimos 30 anos e que 
não pensa em enveredar pelo 
caminho da prosa. “Qualquer 
coisa que eu queira dizer, eu 
só sei dizer em poesia, por isso 

não paro de escrever”, garante 
o poeta, que também faz parte 
da Academia de Trovas do Rio 
Grande do Norte.

Entre todas as inspirações 
que ele buscou na infância 
para rechear a nova obra, 
Majó preferiu utilizar a ponte 
Armando Ribeiro como 
prioridade, inclusive para 
ilustrar a capa do livro, porque 
o local foi um dos que mais 
marcou a sua infância e pré-
adolescência durante sua 
estadia na sua cidade. Aos 14 
anos teve que se mudar com o 
restante da família para Caicó, 
terra onde nasceu seu pai.

“Tomei muito banho de 
rio na sombra dessa ponte. Na 
minha época só tinha água no 
inverno, mas, hoje em dia, tem 
água o tempo todo graças à 
barragem que construíram. A 
água era boa que era danada e 
eu acho que a foto que ilustra 
a capa do livro passa bem essa 
ideia”, avalia.

Andière já começou a 
trabalhar em um próximo livro 
e garante já ter novas poesias 
prontas, mas ainda não sabe 
quando pretende revelá-las 
ao público. “Veja bem, eu até 
escrevi, mas já estou com 82 
anos, não sei se o tempo vai me 
permitir lançar mais alguma 
coisa”, brinca o poeta.

Além de destacar a ponte 
Armando Ribeiro, Majó 
também explora no livro que 
ele dedica a seus pais, Anderson 
Abreu e Auta Soares de Abreu, 
temas como críticas à política, 
homenagens à Natal e ainda 
brincadeiras com personagens 
fi ctícios do cotidiano, como o 
caso da “sonsa, metida a séria” 
que pode ser lida na página 136.

ENXURRADA 
DE VERSOS
/ LITERATURA /  MAJÓ LANÇA MAIS UM LIVRO DE POESIA, O QUARTO, 
MAS AGORA TROCANDO AS GLOSAS POR SONETOS E TROVAS

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

LANÇAMENTO 

livro “Enxurrada de Versos”
Quando - Dia 13 de junho
Horas - 18h
Onde - Capitania das Artes, localizada na 
Avenida Câmara Cascudo, Cidade Alta.

 ▶ Lançamento ocorre logo 

mais, na Capitania das Artes, a 

partir das 18h

PGR DÁ PARECER CONTRA A 
AUTORIZAÇÃO DE BIOGRAFIA

/ PUBLICAÇÃO /

A Procuradoria-Geral da Re-
pública se manifestou contrária 
a exigência de autorização pré-
via para a publicação ou veicu-
lação de biografi as no país, em 
processo que corre no STF (Su-
premo Tribunal Federal). Em ju-
lho passado, Associação Nacional 
dos Editores de Livros (Anel) en-
trou com uma Adin (Ação Dire-
ta de Inconstitucionalidade) para 
pedir mudanças no Código Civil, 
que hoje exige autorização prévia 
de biografados ou herdeiros para 
a publicação de livros ou obras 
audiovisuais. 

Para Deborah Duprat, procu-
radora-geral da República então 
em exercício, que assinou o pare-
cer emitido no último dia 7, “o re-
sultado tem sido não só a legiti-

mação da censura privada, como 
o empobrecimento da nossa esfe-
ra pública e cultural e a asfi xia de 
um relevante segmento artístico”. 

Ainda segundo ela, os artigos 
20 e 21 do Código Civil, ao permi-
tirem apenas a publicação de bio-
grafi as autorizadas, criam “grave 
distorção na esfera pública, pois 
tende a impedir o acesso da socie-
dade às versões da história mais 
críticas em relação aos persona-
gens biografados, gerando ‘um 
efeito silenciador e distorcivo dos 
relatos históricos e da produção 
cultural nacional’.” 

Ainda não há previsão de 
quando a ministra do STF Cár-
men Lúcia, relatora do caso, le-
vará o processo ao plenário do 
tribunal. 
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-1,18%

49.180,58
R$ 2,875 0,37%8%

FOLHAPRESS

O GOVERNO ANUNCIOU ontem uma 
linha de fi nanciamento subsidia-
do de eletrodomésticos e móveis 
para benefi ciários do programa 
Minha Casa, Minha Vida. 

Haverá um limite de preço 
para os produtos fi nanciados. No 
caso dos móveis, os valores vão de 
R$ 300 (mesas com cadeiras) a R$ 
380 (guarda-roupa). No caso dos 
eletrodomésticos, os valores são 
maiores: de R$ 599 ( fogão) a R$ 
1.400 (TV Digital). 

A compra dos produtos será 
feita via cartão de crédito ofereci-
do pela Caixa Econômica Federal 
e pelo Banco do Brasil para quem 
já assinou o contrato do progra-
ma. O valor máximo do emprés-
timo será de R$ 5.000 e a linha de 
empréstimo fi cará disponível por 
12 meses. No caso de pagamento 
à vista, os benefi ciários do progra-
ma terão desconto de 5% no valor 
dos produtos. 

Os benefi ciários poderão ad-
quirir geladeira, fogão, lavado-
ra de roupas automática, compu-
tador, TV digital, guarda-roupa, 
cama de casal e de solteiro (com 
ou sem colchão), mesa com cadei-
ras e sofá. 

Segundo nota divulgada no 
evento de lançamento, a expec-

tativa do governo é que o progra-
ma, chamado de “Minha Casa 
Melhor”, benefi cie 3,4 milhões de 
famílias. 

Atualmente, existe 1,9 mi-
lhão de mutuários do programa, 
e a previsão do governo é que esse 
número alcance 2,4 milhões de fa-
mílias no fi nal do ano que vem. A 
faixa de renda dos benefi ciários da 
nova linha de crédito varia de R$ 
1.600 a R$ 5.000. 

A taxa de juros do fi nancia-
mento será subsidiada pelo Tesou-
ro Nacional e fi cará em 5% ao ano. 
O prazo de pagamento do emprés-
timo, que chegou a ser cogitado 
em 60 meses, foi limitado a 48 par-
celas mensais. 

Assim, uma família que deci-
dir usar o valor total do fi nancia-
mento terá de pagar prestações de 
R$ 114 mensais.

Segundo o ministro das Cida-
des, Aguinaldo Ribeiro, a linha de 
fi nanciamento de R$ 18,7 bilhões 
vai contribuir para movimentar 
a economia brasileira, ao impul-
sionar a atividade da indústria e 
a geração de emprego. Ele enfati-
zou que a medida vai ajudar a tor-
nar mais confortáveis e dignas as 
condições de vida dessas famí-
lias. “Com esses recursos eles po-
derão comprar televisão, geladei-
ra, sofá, computador e máquina 

de lavar, melhorando ainda mais o 
sonho da casa própria. Sem contar 
que essa injeção de recursos vai fa-
zer rodar as engrenagens da nossa 
economia”, disse Ribeiro.

Ainda durante a solenidade, 
a empresária Luiza Helena Traja-
no, presidenta do grupo varejista 
Magazine Luiza, enfatizou o im-
pacto do programa sobre as clas-

ses C e D. Ela citou que 50% da po-
pulação pertencentes a essas clas-
ses não têm máquina de lavar 
automática e que 70% das mulhe-
res nesta condição têm o salário 
como principal fonte de susten-
to da casa.”Além disso, 50% des-
sas classes não têm acesso a crédi-
to e isso vai facilitar o primeiro cré-
dito a quem não tem acesso a ele. 

Acreditamos que a medida, aci-
ma de tudo, desenvolve a indús-
tria, melhora o emprego e a eco-
nomia”, disse.

CAPITALIZAÇÃO
O Tesouro vai capitalizar a Cai-

xa em R$ 8 bilhões para que o ban-
co tenha recursos para bancar os 
empréstimos subsidiados para os 

benefi ciários do programa Minha 
Casa Minha Vida mobiliarem suas 
residências. 

Segundo o ministro das Cida-
des, Aguinaldo Ribeiro, a opera-
ção está autorizada em medida 
provisória. Não fi cou claro se o fi -
nanciamento de eletrodomésticos 
terá impacto no superávit primá-
rio do governo. “O Tesouro tem a 
tranquilidade de que não haverá 
um comprometimento do superá-
vit primário”, disse o ministro. 

Segundo o diretor executivo 
de Cartões da Caixa, Mario Ferrei-
ra Neto, o Tesouro Nacional vai co-
brir o subsídio de todo o valor em-
prestado. “O Tesouro vai compen-
sar. Realmente, uma taxa de juros 
de 5% ao ano não existe no merca-
do”, afi rmou. Há um potencial de 
liberação imediata de emprésti-
mos de R$ 6 bilhões para as 1,2 mi-
lhão de famílias que já receberam 
suas casas pelo Minha Casa Minha 
Vida, disse Ribeiro. Elas já podem 
solicitar o cartão. 

O Tesouro Nacional informou, 
em nota, que ““O Programa Minha 
Casa Melhor é suportado pelo ins-
trumento híbrido de R$ 8 bilhões 
defi nido por medida provisória. O 
custo fi nanceiro disso é dado pela 
diferença entre a taxa de juros de 
longo prazo (TJLP) e das taxas de 
juros de mercado”, diz o texto.

COM MUITO ESMERO
/ HABITAÇÃO /  PROGRAMA MINHA CASA MELHOR LIBERA ATÉ R$ 5.000 PARA BENEFICIÁRIOS DO MINHA CASA, MINHA VIDA; 
CARTÕES FICARÃO DISPONÍVEIS POR 12 MESES E BENEFICIÁRIOS PRECISAM ESTAR EM DIA COM PRESTAÇÕES DE IMÓVEIS

 ▶ A presidente Dilma Rousseff no lançamento do Minha Casa Melhor: R$ 8 bi com taxas que não existem no mercado

ANTÔNIO CRUZ / ABR

AS BOAS PRÁTICAS de manejo e 
biossegurança se destacam na 
edição 2013 da Feira Nacional 
do Camarão (Fenacam) como 
um dos temas fundamentais, a 
ser debatido e trabalhado pelos 
produtores, a fi m de enfrentar 
os perigos que ameaçam a ati-
vidade num momento em que a 
importação do camarão da Ar-
gentina está sendo desenhada 
pelo governo federal.

Os produtores acreditam 
que, com a entrada do cama-
rão argentino no país, a segu-
rança sanitária do mercado está 
em risco porque o país vizinho 
não segue os mesmos princípios 
sanitários rigorosos que os pro-
dutores brasileiros. “A gente tem 
condição de dobrar a produção 
somente melhorando a produti-
vidade e esse evento se preocu-
pou muito em alertar os produ-
tores. Utilizar boas práticas de 
manejo e de segurança é o ca-
minho mais rápido para aumen-
tar nossa produção, mantendo 
a sustentabilidade”, declarou o 
presidente da Associação Bra-
sileira de Criadores de Camarão 
(ABCC), Itamar Rocha.

Segundo informou, 50 em-
presas expositivas nacionais e 
internacionais, além de grandes 
produtores de ração, de pós lar-
va e de equipamentos destina-
dos ao setor estão presentes na 
feira oferecendo seus produtos e 
orientando os visitantes.

A empresa Biorigin, da cida-
de de Lençois Paulista/SP é uma 
das expositoras. Como novida-
de, conta, está lançando o pro-
duto Protemyc, uma espécie de 
aditivo absorvente de toxinas, 
indicado para tratamento de to-
das as espécies da aquicultura. 
A ideia da Fenacam é ajudar os 
criadores na redução dos riscos 
e na gravidade de desafi os vi-
rais, bacterianos e parasitários 
da produção para reduzir a mor-
talidade nos viveiros.

Um dos benefi ciados com a 
ideia é o produtor Tunfu Chung, 
que se mostrou preocupado 
com o vírus da mancha branca 
que não representa nenhum pe-
rigo para o ser humano, mesmo 
com a ingestão de animais do-
entes, mas provoca a mortanda-
de dos camarões. “Nossa maior 
preocupação é prevenir a man-
cha branca e aqui na Fenacam 
estamos tendo orientação para 
evitar prejuízo”, diz.

A preocupação dos produto-
res está na entrada do camarão 
argentino no país que pode tra-
zer danos e até dizimar a produ-
ção, caso o novo vírus, o EMS, 
chamado de Sindrome da Morte 
Súbita, chegue por aqui. A doen-
ça nas larvas já afetou países da 
Ásia e dizimou 400 mil tonela-
das. Se fosse nas Américas cor-
responderia a todo o Camarão 
produzido no continente.

Há suspeitas de que o novo 
vírus tenha chegado ao México. 
“O problema é que para aten-

der a demanda, a Argentina vai 
trazer o camarão do Equador, 
do Panamá, de Honduras, Vie-
tnã... O Brasil não tem controle 
com defesa sanitária e nosso ca-
marão pode ser atingido”, expli-
ca Itamar, que usa este como o 
principal argumento para impe-
dir a importação argentina.

Além das técnicas e instru-
mentos de manejo para preve-
nir contaminações, o cuidado 
com a identifi cação das doen-
ças foi debatido por especialis-
tas de diversos países no segun-

do dia da Fenacam, que come-
çou na segunda-feira passada 
e conta com participantes de 
todo o país. 

O consultor técnico do Cea-
rá, Cristiano Januário, trabalha 
para diversas empresas do ramo 
e acredita que o contato com 
profi ssionais de todo o mundo 
ajuda no aperfeiçoamento das 
técnicas adotadas pelos produ-
tores. “O contato com novas téc-
nicas de melhoramento genéti-
co para tornar as larvas mais re-
sistentes e de estudo da água, 

por exemplo, é propiciado em 
feiras como a Fenacam, que é 
uma das melhores do setor”, diz.

Ele ressalta ainda a necessi-
dade de aumentar a produtivi-
dade com sustentabilidade, as-
sunto também discutido na fei-
ra. “Quanto mais se puder adotar 
medidas para se produzir mais e 
no menor espaço possível, mais 
poderão crescer com sustentabi-
lidade porque é preciso manter o 
equilíbrio ambiental”, avalia.

A 10ª edição da Fenacam 
termina hoje no Centro de Con-
venções, na Via Costeira, ofere-
cendo o X Festival Gastronômi-
co de Frutos do Mar e a X Feira 
Internacional de Serviços e Pro-
dutos para Aquicultura, além 
de sessões técnicas com pales-
tras e apresentação de trabalhos 
científi cos.

Ao longo da programação, 
175 trabalhos técnicos foram 
apresentados, além de 103 ex-
positores, sobre novas formas 
de criação e manejo do cama-
rão. A expectativa da Associa-
ção Brasileira de Criadores de 
Camarão é que, em volume de 
negócios, a Fenacam deste ano 
supere em 15% a edição de 2012 
quando movimentou cerca de 
R$ 20 milhões.

A MULTIPLICAÇÃO 
DOS CAMARÕES 

/ FENACAM /  PRODUTORES 
DE CAMARÃO DE TODO O 
BRASIL, REUNIDOS NA FEIRA 
NACIONAL REALIZADA ESTA 
SEMANA EM NATAL, ELEGEM A 
SUSTENTABILIDADE COMO RECEITA 
PARA CRESCIMENTO E TENTAM 
BARRAR IMPORTAÇÕES 

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Feira Nacional do Camarão no Centro de Convenções de Natal: aposta na inovação para continuar crescendo

ARGEMIRO LIMA / NJ
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DA AMÉRICA DO SUL

Augusto Bezerril+ moda e estilo
por

FASHION
WEEK
▶ Começando clima de 
preços felizes. A Têca abriu 
a temporada na Afonso 
Pena. No Natal Shopping, 
Animale atrai. Ysnara 
Almeida avisa liquidação 
Artefacto.HomeD. Lifestyle 
adora a linha assinada por 
Sig Bergamin. Para conhecer 
mais dos highlights da 
super loja de decoração  vale 
fi car de olho nos encartes 
da Artefacto/ HomeD aos 
domingos no Novo Jornal.  
Super!
 
▶ Paulo Borges retorna 
a Natal parar mais uma 
etapa do Movimento 
Hotspot. A Riachuelo 
oferece, amanhã, almoço 
em torno do diretor criativo 
do Fashion Rio e SPFW.
 
▶ Fátima Jales anuncia 
chegada da Dermage no 
Natal Shopping. Enquanto 
isso, as fotógrafas Elisa Elsie e 
Mariana Vale devem passar o 
próximo mês em Nova York. 
Na agenda, cursos. Refresh 
em pleno verão.
 
▶ Adriana Gentil foi vista 
provando um poderoso 
scarpin da Jorge Bischoff . 
Em belo dourado e salto 
fi níssimo, o calçado faz 
parte da linha festas da 
grife no  Midway Mall.

▶ Quem viu o anúncio da 
Cyrella Plano a Plano em 
página inteira de Novo 
Jornal pôde conferir a 
modelo Claire Medeiros. 
A pequena fashionista já 
foi estrela de ¨Fofurice¨, 
espaço dedicado à nova 
geração de Lifestyle.

▶ Graco Magalhães profere 
hoje, palestra, às 19h,  
convidado do Aeroclube.

Fashionistas agasalhados em dias 
de sol e temperatura oscilante entre 
abaixo e acima de um dígito em 
Curitiba e os vai-e-vem na passarela 
e no salão de negócios avisavam 
que, sim, há expectativas sobre o 
verão no Sul do Brasil. O recado, 
Lifestyle adiantou semana passada, 
se desdobra em sotaque paranaense 
e mineiro. A grife Apartamento 03 
saiu de Minas Gerais para desfi lar 
fl orais, em estampas localizadas e/
ou espelhadas, em sobretudos, calças 
e tops estilo sutiã. Os momentos 
mais encantadores se deram 
na junção de entre fl orais e o já 
conhecido trabalho de aplicações 
de tecidos leves em tons de lima. All 
Purpose, grife paranaense focada 
no público jovem, estimulou o 
ímpeto esportivos via pólos de times 
de futebol e muito jeans. Para as 
meninas, regatas com aplicações de 
foil (efeito dourado), saias rodadas 
e maxibrincos refl etem uma verão 
de caminhadas urbanas. A grife 
Erre Nove acertou na geometria 
das listras em sungas e camisas em 
decote V para os rapazes entrarem 
na onda das praias do sul. E, claro, 
daqui.  Bem-vindos!

VERÃO DO SUL

1. Apartamento 03

2. Erre Nove 

3. All Purpose

Geová Rodrigues volta 
agitar a cena de Nova 
York. O potiguar se uniu a 
Pedro Andrade ( o guia do 
Manhattan Connection), 
Fernando Andrade e 
Bela Gil em torno do 
site www.newyorkspy.
com. Comunicador 
nato, Rodrigues deixa 
um pouco de lado o 
redesenho da moda 
para se dedicar a ótimas 
entrevistas. A festa de 
lançamento do site 
aconteceu no Th e Box. E 
fez o povo festar muito. 
Supla, veja na foto, usou 
look estilo “Copa das 
Federações no Brasil”.

 ▶ 1. Fernando Andrade, 

Geová Rodrigues, Júlia 

Mellin e Pedro Andrade

 ▶ 2. Supla e João Suplicy

NATAL

SPY
AMOR MILITAR

O militarismo 

volta com força. 

Donatta Meirelles 

fez fashionistas 

tremerem ao 

usar parka oliva. 

Por aqui, a gente 

amou o look de 

Juliana Oliveira 

vestindo Animale.

SALTO 
FINO
Enquanto o catálogo Toli verão 

não sai do forno, Lifestyle mostra 

a sandália Schutz que seduziu o 

stylist Kayo Assunção e a atriz 

Flávia Alessandra.

1 2 3

Para quem for a Curitiba, Lifestyle 
conferiu e indica “Anders Als 
Immer – algo diferente. Design 
Contemporâneo e o Poder das 
Convenções”, que traz mais de 100 
trabalhos de designers do mundo 
todo, no Museu Oscar Niemeyer.

REDE
SIGN

PAUL LIMA

FOTOS: MAURO FRASSON / DIVULGAÇÃO

AUGUSTO BEZERRIL / NJ
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O carioca já nem liga mais pra 
bala perdida... Entra por um 
ouvido e sai pelo outro”

Luis Fernando Veríssimo
Escritor e humorista gaúcho

Contemporâneo 
inaugura ginásio 
com abertura 
dos jogos 
interno

Fotos
1. Carmem, Miraia Clara, Camila, 

Mivia Caroline, Mikaele e Cleda

2. Luana Albuquerque, Maria Lara 

e Roberta Barreto

3. Mateus Gomes, Francisco Cícero 

e Braz Neto

4. Ana Kivia, Virginia, Julia Pinheiro 

e Ana Beatriz

5. Latsma Góis, Sofi a Santos e 

Eduarda Medeiros

6. Giovana Andrade, Mari Picconi 

e Irany Xavier

?
VOCÊ 
SABIA
Que o ministro dos 
Transportes César 
Borges confi rmou 
durante audiência com 
a governadora Rosalba 
Ciarlini que o edital para 
as obras de duplicação 
e adequação da Reta 
Tabajara será publicado 
no dia 20 deste mês? Que 
serão mais de 200 milhões 
de reais investidos?

FOTOS: D’LUCA / NJ
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1

Fase boa
O Quarteto Linha 
embarcou ontem para 
a terceira eliminatória 
do Exposamba, em 
São Paulo. Na primeira 
eliminatória a música 
Eu tô Naquela, de João 
Henrique, integrante 
do quarteto, foi 
selecionada entre mais 
de mil composições. Na 
segunda, fi cou entre os 
50 melhores sambas. 
Agora eles partem 
para novo desafi o. 
Vencer os 25 que se 
apresentarão hoje na 
semifi nal. Estamos 
todos na torcida, já 
que são os únicos que 
representarão Natal e 
o RN. O Quarteto está 
cheio de novidades: 
gravou o Som Brasil, da 
Globo, ao lado de Lecy 
Brandão; está com o CD 
autoral pronto prá ser 
lançado e João Henrique 
foi classifi cado para o 
Th e Voice Brasil.

No Dom
Hoje tem Ideraldo 
& Banda, a partir 
das 21h, tocando 
o melhor da nossa 
música no Dom 
Vinicius, no Tirol.

Glosando
O poeta Andière Abreu lança hoje 
seu livro “Enxurrada de versos”, a 
partir das 18 horas, na Capitania 
das Artes, na Cidade Alta. Este 
é o quarto livro do major, como 
Andière é conhecido. Tem a 
apresentação do professor José 
Maria Figueiredo e o prefácio 
do advogado Augusto Ariston. 
Andière é, atualmente, um dos 
melhores glosadores do Rio 
Grande do Norte na melhor 
tradição assuense.

Huuummmmm
O Clube de Engenharia e 
o Restaurante Camarões Potiguar fecharam 
uma parceria e promovem no próximo sábado, 
a partir das 12 horas, na sede da associação, na 
Rodrigues Alves, em Petrópolis, o seu primeiro 
Festival de Camarão. As senhas são limitadas e 
estão sendo vendidas na secretaria do clube.

Testemunha 
ocular
O comandante Graco Magalhães 
Alves faz palestra hoje, às 19h, 
no Aeroclube do Rio Grande 
do Norte. Convidado pela atual 
diretoria vai contar a história da 
instituição criada no governo 
Juvenal Lamartine (1928/1930) 
até os anos 50 quando, no 
governo Sílvio Pedroza, o 
terreno foi ofi cialmente doado 
ao clube. O comandante Graco 
é testemunha ocular desse 
segundo período.

A amante
Um casal está jantando fora 
quando entra uma loira 
estonteante, aproxima-se da 
mesa, dá um beijo nele e fala:
– Depois a gente se vê, ok?
A esposa fuzila o marido com 
o olhar e pergunta:
– Você pode me dizer quem é 
essa piriguete?
– É a minha amante, diz o 
marido calmamente.
– Ah, não! Essa foi a gota que 
transbordou o copo! Quero 
o divórcio já! Vou contratar 
um advogado e só vou parar 
quando te destruir!
– Eu te entendo, querida 
- diz o esposo na maior 
tranquilidade – mas leve em 
conta que se nos divorciarmos, 
não haverá mais viagens à 
Cortina D’Ampezzo, nem 
cruzeiros pelo Caribe, nem 
BMW novo a cada ano, e você 
vai ter que sair da mansão de 
26 cômodos que tanto esfrega 
na cara de suas amigas, porque 
eu vou te comprar uma boa 
casa, mas muito menor. Isso 
sem contar que, se pensa 
em contratar um advogado 
tão bom, os honorários dele 
vão comer a metade do que 
você conseguir tirar de mim... 
Porque você sabe que eu não 
sou bobo, e advogados tampas 
de Crush é o que mai s tenho 
nas minhas empresas. Mas 
enfi m, a decisão é sua...
Nesse momento entra no 
restaurante um amigo do casal 
acompanhado de uma morena 
deslumbrante.
– Quem é aquela atirada que 
está com o Sérgio? 
– É a amante dele.
– Ah! Mas a nossa é bem mais 
bonita, né, amooooor? 

Persistência
“Saga de Maré”, o segundo álbum do 
grupo potiguar Rosa de Pedra, chega 
como uma onda de boas energias, 
para comemorar 10 anos de estrada e 
experimentos sonoros da banda. O CD 
foi lançado na última terça-feira em 
show no Teatro Alberto Maranhão.

Charters
O grupo empresarial 
Arituba, anuncia o 
surgimento de mais 
uma empresa. Trata-
se da operadora 
Prime Travel, que 
passa a atuar no 
mercado turístico do 
Nordeste, já com um 
produto inédito - o 
fretamento exclusivo 
de três capitais 
do Nordeste para 
Orlando, a partir 
de Natal, Recife e 
Fortaleza. O primeiro 
voo acontecerá no 
dia 1º de agosto, na 
rota Recife-Orlando. 
Já no dia 2, o voo 
sai de Fortaleza 
e no dia 3 será a 
vez da rota Natal-
Orlando. Segundo 
Abdon Gosson, a sua 
expectativa é manter 
voos quinzenais para 
Orlando.

 ▶ Dr. Henrique e Dr. Delfi n, do Natal Hospital Center

 ▶ Sanzia Cavalcanti 

animando o Arraiá Prá 

Lá de 10, do Jota Oliveira

 ▶ As manas Marília, Daniela e Isabela, 

curtindo o Village Porto Mirim, no último 

fi nal de semana

 ▶ Mariana Gaspar e Marina 

Jácome pulando fogueira no 

arraiá do Aconchego do Guerreiro

 ▶ Flavio Álvares e Augusto Neto curtindo a noite do Pepper’s

NORBERTO ALVES / NJ

SADEPAULA / NJ

FOTOS: D’LUCA / NJ
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UM BOLETIM DE ocorrência 
recebido ontem pela Federação 
Norte-riograndense de Futebol 
(FNF) revela um fato no 
mínimo curioso em relação 
ao jogo de terça-feira passada 
entre América e Palmeiras 
pela Série B. Augusto Varella, 
conhecido torcedor americano 
e famoso pelos foguetórios 
durante a entrada em campo 
do time rubro, teria assumido 
para a polícia o arremesso 
de uma garrafa com água 
mineral no campo de jogo. E 
o mais incrível: na condição 
de torcedor do Palmeiras. A 
“confi ssão”, que de acordo 
com a legislação esportiva 
pode salvar o América de uma 
punição no STJD, foi negada 
por Augusto Varella, que disse 
ao NOVO JORNAL estar sendo 
vítima de uma armação. 

O Código Brasileiro de 
Justiça Desportiva (CBJD) é 
claro quando diz em seu artigo 
de número 213 que o clube de 
futebol é corresponsável no 
caso de desordens em sua praça 
esportiva, como o “lançamento 
de objetos no campo”. Para 
isso, o CBJD prevê como pena o 
pagamento de uma multa que 
varia de R$ 100 a R$ 100 mil, 
além da perda do mando de 
campo de uma a dez partidas 
no caso de a tal desordem 
ser considerada “de elevada 
gravidade ou causar prejuízo 
ao andamento do evento 
desportivo”.

O “lado bom”, para 
os clubes, é que a Justiça 
Desportiva brasileira alivia 
para as instituições, neste 
mesmo artigo, quando diz que 
a identifi cação e detenção do 
autor da desordem “exime a 
entidade de responsabilidade”. 
Coincidência ou não, quase 
sempre que um objeto é 
arremessado em campo, não 
tarda muito para aparecer um 
culpado e, assim, o clube se 
livrar de uma possível punição. 

Talvez tenha sido essa a 
intenção de Augusto Varella.

O fato curioso é que quem 
testemunhou o arremesso do 
objeto em campo pôde observar 
que o ato partiu do local 
onde estavam concentrados 
torcedores do Palmeiras. 
Inclusive foi isso que relatou 
em súmula o árbitro mineiro 
Ricardo Marques Ribeiro, do 
quadro Fifa, que apitou o jogo 
de terça-feira passada entre 
América e Palmeiras no estádio 
Barrettão, em Ceará-Mirim. 

“Aos 37 minutos do 
2º tempo, fui informado 
pelo assistente nº 2 que foi 
arremessada, em sua direção, 
uma garrafa plástica contendo 
substância líquida, sendo que o 
referido objeto partiu de onde 
se encontrava a torcida da S.E. 
Palmeiras”, escreveu. 

Procurado pela reportagem, 
Augusto Varella negou ter 
assumido à polícia a autoria 
da infração passando-se por 
torcedor do Palmeiras para 
livrar seu clube, o América, 
de uma punição no Superior 
Tribunal de Justiça Desportiva. 
“Eu jamais faria isso”, disse, por 
telefone.

A reportagem também 
conseguiu reprodução de partes 
do boletim de ocorrência, com 
uma assinatura supostamente 
do próprio Augusto Varella, 
onde é relatado que ele 
compareceu na manhã de 
ontem ao 5º Distrito de Polícia, 
localizado em Lagoa Nova, para 
comunicar o fato acontecido na 
noite de terça-feira. 

De acordo com o boletim, 
Augusto Varella se diz torcedor 
do Palmeiras e justifi ca que 
não jogou a garrafa em campo 
com o objetivo de atingir 
algum membro do trio de 
arbitragem e salienta ainda 
que sua atitude teria sido 
provocada pela insatisfação 
com o futebol apresentado 
por sua equipe (Palmeiras). 
O argumento torna-se 
inconsistente, já que o time 
de São Paulo venceu a partida 
contra o América de forma 

merecida, apresentando um 
futebol inegavelmente superior 
ao do time rubro durante 
quase todos os 90 minutos de 
jogo. Refl exo disso foi a festa 
que protagonizou a torcida 
visitante nas arquibancadas do 
Barrettão.

Mesmo questionado sobre 
sua suposta assinatura no 
boletim de ocorrência, Augusto 
Varella continuou negando que 
tenha procurado a polícia e 
disse que acredita que alguém 
usou seu nome de forma 
indevida e não autorizada. 
“Vou processar quem fez isso”, 
disse. “Usaram meu nome. Não 
assinei nada”, garantiu.

Na primeira rodada 
da Série B deste ano, o 
ABC teve de mandar 
sua partida no estádio 
Almeidão, em João 
Pessoa. A punição 
ocorreu em função 
da confusão ocorrida 
no clássico diante do 
América na 38ª rodada 
do Brasileirão do ano 
passado. Daquela vez, 
além de funcionários do 
clube terem invadido 
o campo e agredido os 
jogadores adversários, 
o árbitro relatou na 
súmula que uma sandália 
foi arremessada aos 26 
minutos do segundo 
tempo e uma “latinha de 
refrigerante vazia” – como 
é descrito – foi jogada aos 
38 minutos. Em ambos, 
o árbitro relatou que os 
objetos saíram da torcida 
do ABC. 

Naquela ocasião, 
inclusive, apesar de 
dois objetos terem 
sido arremessados no 
gramado e em momentos 
distintos da partida, 
como descreveu o árbitro, 
apenas um torcedor 
foi apontado como 
responsável, um pintor 
natural de São Paulo do 
Potengi.

Com a identifi cação 
do suposto responsável, 
o ABC escapou de tomar 
uma punição maior, que 
poderia ter sido de até 
10 jogos sem mando de 
campo.

FALSA OCORRÊNCIA

De acordo com o Código Penal brasileiro, inserir em documento 
público ou particular qualquer declaração falsa ou diversa da que 
devia ser escrita, com o fi m de prejudicar direito, criar obrigação 
ou alterar a verdade sobre fato juridicamente relevante é crime de 
falsidade ideológica (artigo 299), que prevê pena de reclusão de 
um a cinco anos. A pena pode ser aumentada em um sexto no caso 
de o falsifi cador ser funcionário público, o que é o caso de Augusto 
Varella, que no próprio boletim de ocorrência registrado no 5º DP 
declara ser funcionário público estadual.  O NOVO JORNAL tentou 
conseguir uma cópia integral do documento na delegacia, mas os 
agentes que estavam de plantão informaram que nenhum boletim 
com aquele teor havia sido registrado no dia de ontem.

Como de praxe, a Federação 
Norte-riograndense de Futebol 
(FNF) enviou ainda ontem para a 
CBF a súmula junto com todos os 
relatórios de ocorrências relacio-
nados ao jogo de terça-feira entre 
América e Palmeiras no Barrettão. 
Entre os documentos, foi anexado 
o boletim de ocorrência assinado 
por Augusto Varella – que nega a 
autoria do ato e do registro.

Segundo José Vanildo, presi-
dente da FNF, logo após enviado 
para a CBF, o procedimento pa-
drão para esses casos é remeter 
o caso ao Ministério Público, que 
fi ca encarregado de procurar as 
medidas legais para punir o res-
ponsável pelo delito.

Sobre o fato de um torcedor 
do América ter assumido a au-
toria de uma infração cometida 
por um torcedor do Palmeiras, 

José Vanildo confessou que aten-
tou para o fato apenas depois de 
questionado pela reportagem, 
mas preferiu não comentar as 
possíveis motivações. O presiden-

te apenas garantiu que o caso fi -
cará a cargo do Ministério Público 
e que confi a num desfecho positi-
vo por parte do órgão. “Isso com 
certeza vai ser apurado”, disse. 
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 ▶ Augusto Varella nega ter assumido culpa por garrafa atirada no campo durante jogo do América contra Palmeiras
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PARECIDO 
NO ABC
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CASO PARA O MP

 ▶ José Vanildo, presidente da FNF: “Isso com certeza vai ser apurado”
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VOU PROCESSAR 
QUEM FEZ ISSO. 
USARAM MEU 
NOME. NÃO 
ASSINEI NADA”

Augusto Varella
Funcionário público e 

torcedor do América


